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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decretos 

E D I C I O N de l a M A & A H A 

SeítíífeSi t7ea¡/mtr$ Blineh$. 3 bli, bajo, ] Aimlnirtraelosi PIKB Htat. nüm f. Dtloty 
Precio» de ««Bcricion; Borcoion». l 'BOpi»s. (plataal mee. r a e r á . « I d . t r ím. Eitranl._§X> 

SANTO DEL DIA.-Santo» Scrtplo 1 Rulo. 

HáSemos'pilbnco oporfiínanwnte, 
al creer atmplimos an deber de 
mutua reciprocidad, que el precio 
de nuestras Caja» Registradoras 
NATIONAL será aumentado des
de el 1.* de Dioiembra del co
rriente afio. 

Un conjunto de razones larjjas 
de explicar, siendo entre ellas la 
más importante las grandes refor
man introducidas en nuestras Re-
Slstradoras, nos obligan á ello, muy 
A pesar nuestro. 

La Compañía National do CA
JAS RgQISTRADORAS. 

E i p s l c l í o , T a n m j O l l c t e : Yeisara, i . g B a l m a U V i ^ 

D o n d e I n f o r m a r á n J r a l u l f a m c i a a , 



D r . O A L l i E G O ^ S ^ f ^ ^ T 6 0 6 

¡udad y en otras poblaciones de Cataluña, 
varias ajfna.» artificiales con nombres de fuentes quo no son fuente», sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, quo 
proceden de Caldas de Malavella, v algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medicinales naturales del 
iVXOHY C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
ipor esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-
rotelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlohy 
Catalán.—De venta en todas partes.—Administración: Rambla Flores, 18, entl.* 

D m T D M D C VÍAB ÜHIWAHIAS Y SÍFILIS - De 11 á 1, 3 á 5 y 
F • V m n | r ^ económica, de 7 á 9 noche. Fusteria, 2 y 4, l . " 

D R . C A S A S A 

Enfermedades de la piel y de loa órgano» 
genitales. Consulta de 11 y media 4 1 y 
do 6 á 7. Calle Tallera, n." 29, eatrcanolo. 

T E A T R O S _ 

T « « . * r r t P r ? n M n a . l pran companyla catalana.-Director: R. Giméne*.-Primera iic • 
A U a i r u r i l U X y í j J M trlu: M. Xlrau.-Avuy, dlraars, brillantlsslm éxa.-7.» representoció 

t cclosal per els cmlnents artistas Enric Giménez y Marguerida Xlr2u.--Comer.sará la fundó 
lova comedia Oompte oorrent, pci aenynr Qoula. — A laa 0. — Dcmi, i . estrena: L a xaoola-

Trlomf c 
Bb la nov_ -
tereta, per la senyora Xirfiu.—Despatic en nomptndurla. 

Lunes selectos en el Tnatr.o Principal.—Programas escosildos.—InanSurnclón, lunes, 20. Abono 
i (unciones: Palcos con 4 entradas, 40 ptas; butaca con entrada, 6 pta8.-uospaclio en contaduría. 

t i r a n 'Vttafvn ñtk\ 1.1080 poniPania de ópera italiana de prlralsalim cartello.— 
U - r a n A C a i r O a e i A j l u ^ u Inauauraclónel ÓO de Noviembre.-Co .tina^ abiert. 
el abono en la Administración de este Teatro, calle de San Pablo, número 1 bis, de 10 á 12, do 4 i 
7iardeyde 0 A 12 noche. . , • >S—•! • • • - . 

jf» . . 
T E A T B E - B k ^ ^ M I R r A 90.nit">t1,ac,3m,c°-dramática DIPODnn Pili Vfl Primera actriz 
C A T A L A H V # • » • & » • del eminente primer actor UlUIInUu UULIU ,014 vELiroDíí 

Hoy, martes, 9 yl l4 noche: Bl paso do comedia, Mañana do sol.—Homenaje al Teatro Cata
lán con el drama en I acto, Juventud, dedicado t su insigne tutor don Ignacio Iglesias. — El poe
ma de rima» cxtravouantes C t i A n t a D h v l l del Ilustre literato don Ramón del Valle 

de grandluso éxito, ^ « « m w M V r \u t l t InC]an. Grandioso éxito; decotad i éxpro-
leso del í r . Ros y aiiell.-Mafiana. miércoles. POPULAR, CON REBAJA DE PRECIOS: E l drama 
en I acto, Jnventnd.-EI poema de rimas C l l ^ n í r t A n í l k v l l E l paso de comedia de 
- extravagantes de grandioso éxito. -- ^ . U C l U V f U U M U I l ! s. y I . Alvarcz Quintero, 
E l oftn* nHUgrroaa, interpretado por Ricardo Calvo y Lola Velárquez.-Jueves, Canto da A b r i l . 
€e despacha en Contaduría. . , 

T e a t r o N o v e d a d e s 
P E L L I C E R , de la que forman parte las primera» 
Hoy, marte», gran vormouth, d las 6 y medi": B I pollo Tejada.—Butaca con entrada, 50 cént»,— 
Entrada general, 20 cénts. — Noche, á las 9 y cuarto: l . " Niñón. — 2.° Estreno en este teatro del 

cómico-lírica dirigida por el primer actor P E P E 
y los maestros MATIAS PUCHADES y VICENTE 
ñera» tiples PILAR MARTI y TÉRESA BORDAS. 

saínele en un acto y un solo cuadro de Pedro Muftoz Seca 
maestro Rafael Callejo, 

y Pedro Pérez Fernández, mdsica del 

P O R P E T E N E R A S 
5.* E l amo da l a ea lU . -En la preaente semana, estreno de Agna de noria, de los sefiore» Eche-

1 garaf y maestro Vivec.-Próxlmamcnte.estreoo de la 8tan opereta en tres actas, 1.a o as ta flo -



J E l d o r a d o - Teatro de Cataluña ^ ñ ^ z & ^ t i l } ? & 
•ctos, L« vida Que vuotvo (nuGV.i) y £*» r lm* otern»,— A las nuovo. — Maflansi mlérco 
L a vjda qno vuelva y Jnego do praadas. 

VA. | 

C O M P A Ñ Í A P A R R E Ñ O 
Hoy, mirtos, < la» 9: E l ír«ndloso melodrama en 8 actos, 

E L U L T I M O D E L O S f R O N T I G N A C 
aacado de la famos» pelfcila proyectada en lodos loa dnes de Barcelona — —-- - - \ _ i 

, rricepcldn _ 
• .(».,./. i.-

Te»ffl.f r n "Wn ATTft Martes, i las i, sencilla, 10 c¿ntlmos.-2 actos: I.» Tramoya» mlllta-
o m - r w Xti U O V V r , , , ri8n conllnna.-2.« For petenerai, de é»lto. — A laa n, 

céntimos: J * Molíaos do » la i " 
4 las 9 y medía, entera.—Entra--, — —-m̂ —. ,. 
Interpretacíón.-S.'Kl primer p - n p l A n h l l n i i n r f l preciosa . 
bono. - 4." Bxitazo, exttaco: vOUwIUU l U l l i y a t tí, ovacione» diarias . 
Presente semana, estreno: A tro» da noria, del Inslflne literato Miguel Echesaray. müalca del 
maestro Vivas, que usUlira al cslrono.-Miiy pronto: fca oaata. Buaaaa, éxito reconocida mundial-
mente. mnnm • • 

nsuellto Balllo.' 

E L S O L . D E L A H T J M A a S T I D A D 
2.* Concierto por la eminente dita 

& i x - t s t . T M í E ^ . G i a Z l D > J B Z & S A I G A S 
5.* y ültlrno, el episodio de oran éxito . 

E S P I N A E U T H B F L O H E S 
Mafiana, miércoles, seaiinío concierto por MERCEDES SALAS, S I Bol da i s humanidad s 

Zaplna entre flores.—Sábado, estreno: l i a SooleiUd ideal. 
TVft fvA S n i * { f i n n llnV. martes —Tarde, i las 4, sencilla, 10 céntimos: ba taza «e th* a c a t r u 0 u i x a . u u A „ , 8i (job¡#i 80 eént|mo,: i.o m » « • raya8 . -2* s r«« toa 4«l 
divorcio, risa continua, hilaridad c^nsiante. — Noche, é las 8 y 114, proírama colosal, 50 cénti
mos: 1.° E l ebl4nlUo.-2.<>(5 actos) 

no ha« quien esté serlo, hay que reír 
5.* Exito delirante: 

3 F L 1 3 V X S O R 
i reír A la fuerza, pues todo al mundo II lleva alio de palo-

[ l i r i o e w t r b e s p u t a s 
«1 éxito més verdadero hasta la lecha, arte serlo, belleza para, oro de ley,—Viernes ala falta, ea-
treno en Karcelonade ia precioalsim.i opereta en tros octoa, arreglo da Cadenea y •aaitro LladL 
L a niña d* la» mafieoaa, mdslca del InalSne Leo FalL—Los señoras Brunet y Pont oaUn pintan
do un magnifico decorado. • 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O N B A R C E L O N É S 
• HOY. MARTAS, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE 0 A 12 NOCHE 

s o e = v e c i - i c : x j i - . a . j s , s o 
tferljuroio estreno, figurando entra ellas: 

Exito Increíble de la grandiosa película en colores, da la casa Patbé, 
Ü K A I N T R I G A E N T ^ M P ^ J g B E N R I Q U E V U I 

r 



H I S T O R I A D E U N A C A M A R E R A D E B A R 
9 de la película natural donde vemos dos locomotoras puestas A toda marcha una contra otrai 
con codos sus desastrosos efectos, 

S P O R T S E N N O R T E - A M E R I C A 
Estreno de ta C j r . M ^<í í^ ' ' ¡ , da cuya serie es esta Empresa la Unica concesionaria en todo 
aran película í í u i t l U J U \ I el casco antltluo de Barcelona, designada con el nombro 

C A M I L O D E S M O U L I N S 
— ^ — P 3 K . H ¡ G I O S E J O O I S T Ó ^ E I O O S 

' Palco sin entradas, i peseta.-Preferenci», 50 céntimos-Platea, 23 céntlmos.-Prlmer piso, 
15 céntimos y seaundo piso, 10 céntimos. 

T Í V O Ü Í T'"l"8 los días, á las 5 y media, arandiosos VERMOUTHS. - Cinematógrafo y atrae-
^.„T c'on^s.-Procio único, 50 céntlmos.-Noche. i las 9: SOLRA ANO PORTUER. MAR-
C A R I T E E T FLORA, MANETTI y QOL1ATH.—Detalles por carteles. 

Y i 
Hoy, martes, día de Moda, programo extraordinario: 

«Victoria de Pick-Nick>. «Corazón y polilica».—Ultimo día do las de éxito: 

U N A I N T R I G A E N L A C O R T E D E E N R I Q U E V I I I 

MaSana, miércoles, 7 estrenos, 7.—Jueves, película da Nordisk, 800 metros, . 

Ton*!»/» T r - Í T u r í f r t Hoy, martei. día de Moda. — Sesiones de 4 á ia noche. - Colos» 
x «SIAU w A A I U U J . v programa de«streno$, entre ellos la cinta de aran éxito, 

X - i ^ S í e j w o i e ^ i t a (de 900 raelres) 

" • " " ^ T T P ¡ * A . T ^ / T / ¡L . Hoy, martes, 14 de Noviembre 19>I.—Qrandlo« 
" ^ - c ^ - • - t ^ ' sos estrenos todos los día»: 

E L I M V E B T T O R = A M O K I T P O L I T I C A 
«La batalla de Trafataar», «La dichosa Indiscreción'. 

O L I O R A M A 
9 - R A M B L A E S T U D I O S - 9 

H O Y , MAI^TSIS, OK.A.3Srr>3S A.I'R.AOOIOlSrE! S 

• W V w i 
J S A N T O S f 

- D O C T O R A R T U R P R E S T I M A N O -

í - - T R Í O C H A N T E C L E R 

^de la caso American Bloaraph.—Secciones amenizadas por renombrado flulnteto.—Expléndl-
^do ptostpia» sin iflnal en Barcelona.—Próximos ygrandes debuts. 



5 
C S l a e m a t ó í r r a f o B z U o g T & f ! l ^ r t i ^ 
la intere«ante pelfeult da 1,0Co metr^. ^ ^ Á x t j A t t i í f A . 

Rambla del Centro, 34 Balón do Proyecciones. « 
•Oran éxito de la interesante película histórica. deSOO metros, 

T J I S r A . I N T Í S / I O A . K N T T I H J M P O r ) H ! H I N R - I Q X J H ! V I H 
A petición del pablico, hasta raafiana, miércoles, se proycctarí la hermosa película de éxito 

exlraorainario, 

JUEVES, ESTRENO DE DOS LARGAS V HERMOSAS CINTAS 

f í i r t í » T a T V T f i v a w n i B (Paralelo). — Hoy, tarde y noche, arandes seccione». - Oran 
* / J . u a JLmo. U í a r A V l k i a , gucc¿s ¿e¡ cuadro artfitlco dlrlflido por el primer actor y di
rector MANUEL SORIANO. en la que fiauran las simpáticas tipias suiiestiuas, L A AZDLINA y 
LOL1TA MARTI, con los bonitos entremeses líricos en 1 acto, E l ratón y I<as pobre» chicas. 
[Admiración! ¡Suaestivldad! A vorlo y off éa variadas atracciones. — Colosal programa de fine. 
Continuos estrenos. — Todos los días secciones tarde, á las 4 y 112 y 8, — I " 
• . i . Pronto, pronto, grandes debuts. • Noche: 9 y I|2 y 11. 

G R A N S A L Ó N D O R 
Hoy, martes, hermoso proarama de pclicnlaB, eatreníodosc 

U N A I N T R I G A £ N L A C O R T E D E E N R I Q U E V I H 
y las grandes atracciones LOS PRETZMAN'S, musicales de primer orden. — BERMUDEZ y 
Miss menima, numero de transmisión del pensamiento, con decorado propio.—Ovaciones al 
gran ventrílocuo 

« A M Z ^ S A N Z - S A N Z - S A N Z 
c o n d ó n X j i t o o r l o e n ffaailllet.-Próximosdebuts. 

K l l V e S S I f i l l Hoy. martes. 0(9 } ÓQ N i O d i . í r o g ' ^ r ^ ' l 

, . " L O S A M í G O S D E M A X I M I N O -
y otras.-Exito sin laual de M Srsndlosa película histórica, en colores, de 800 metros, 

U N A I N T R I G A E N L A C O R T E D E E N R I Q U E V I I I 
Nota; Para el iueves próximo, día 16, estreno de la aran película de 800 metros «La bailarina» 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

Riera Hita. 22 ( Películas emoclonantesé interesante», éxito, éxUo. ) San Pablo. 61 
La fraude, sensacional y moravllloaa cinta en colores de la casa Patbé, film histórico de Inalata-

rra, 000 metros, Interpretados por los más célebres artistas de la Comedia Francesa, 

( 

U N A I N T R I G A E N L A C O R T E D E E N R I Q U E V I H 
Otra de la casa Pathé, de 600 matroa, 

film histórico de la Guerra de la 
Independencia, 

R O B E R T B R U C E ) ( 

La otra de un emocionante asunto his
tórico. «La muerte del Almirante 

Nelson 6 

LB BHT81LÍ DE TBSFiLSSB 
«Judas-, 400 metros, de gran Interés, de la casa Ambrosio, «Valor victorioso^ «El pan de cada 
día», .Plck impide el matrimonio* y alguna otra. 

Hoy. marte», día de Moda, grande» estreno»: -Una 
aventurada Rob-Roy, •Tontolini y el maniquí-, Cura-

_ clón de neurastenia», "Limito y escarpa ladrones. 
• Valor victorioso» y la de grandioso éxito «Una Intrlja en la corte do Enrique VIH», drama higt¿ 
rico en colores de 900 metros y otras de gran novedad. — Jueves, estreno de la Interesante peH 
cula de 800 metros, de la casa Nordlsck, 

AutWBWl sratuito 4a ida y malta. 



C i n e W a l k y r i a 
BOHDI DE m BHTOHIO 

Hoy, martes de Moda, explio-
dido y masniüco programa. 

T O D O D B E S T R E N O . T O D O 
•Robert Bruce», «Tontolin y el maniquí», la Interesante y de éxito -Valor victorioso», «El pao 
nuestro de cada dia», •Si&ito y Escarpa ladrones», la Interesante 

L O S T R E S M O S Q T J E T E H O S 
y ta de gran éxito en colores, histérica, de 800 metros. 

m mu n n gbbte de mm m 

I D E A L . C I N E 
Corles, 605 y 607, entre Paseo de Gracia v Rambla de Cstalufla. 

Hoy, martes, día de Moda, — Estrenos: «Sucrle de guerra», «Por el honor de la reina», 
•Tontolin y el manlaui». 

f u n e r a l e s p o r e l a l m a d e l G e n e r a l O r d o ñ e z 
xito de L A B A T A L L A D E T R A F A L G A R 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
• P m n + r t » ! f n n r l a l HoV- tarde, á las 4,—Dos grandes oarfidos.—Primer partido.—Rojo» 
* f - v u w u v / U U U d l salazar v Carreras. - Azules; Cazalis y Navae. — Entrada, l'SO-
N'ocbe, á las 10.— Gran partido. - Rojos: Salsamendl y Escoriaza. — Azules: Gárate y Sola 
berry. — Entrada, 1*50. 

A m n i ^ a f á t f i n f a l á n Rsmbla Snnti Ménica, nüm. 0.—Grandes bailes-de orquesta 
w z » u \ja,t,i%,l&ií* todas las noches. - Gran foyer servido por 40 elegantes y 
preciosas señoritas, 40.—Salón do billares.—Café extra superior.—Restaurant de primer orden. 

C í a f / á T ) » r T ^ n r n n f l Tallers. 45.—Todos los días, tsrde y noche, gran baile de J J C * - 1 * W X Ü W O sociedad.-Msrtcs, jueves y sábados, con orquesta.—Ser» 
ticlo de elegantes camareraa.-Cublerto desde '¿'50 y servicio á la carta. 

OsUCé Goio-oioarto Atoólo 
Expléndldos conciertos tarde y noche, numerosas é importantes artist 

O - r a - o i O B l l l a - , © B l l o a i m t a s O JCjbls B o m . 1 
Z 2 e r m a . n a , s P a r í s 

*5 camareras lindísimas. • 

as: 
EXITO DE Herma-nos Montes 

Cedías. -Grx-aix C-üf ó Ooncort 
C a l l o M a i r c i u Ó B d e l D u e r o , I O S ( P a r « . l e l o ) 

Concierto por notables artiat»» nacionales y extraníeras. — Gran soccéa de B E L L A LULU 

primer orden por distinguidas señoritas. 

IVf n n f A . f l f l . r l A Gandes reformas en el local.-Concierto tarde y noche.-PróxImamente 
i U U U b O \ / « , a « v 2l.,n inauguración de un hermos» foyer. — Consumacionea de prime» 
orden á precios reducidos. — Servicio esaerado por 20 camareras. 

C O N C I E R T O S 

M i m d i a l P a l a o e 



pfiLHu de l h j v iús i en m ñ m m - f e s t i v a l s b a c h 
El» dícs 18, 10. 81. 86 y 28 Novembre. al veapra. — Abonaraent casa Doteslo, 1 9 Port«l 

del Ansol, - Condicions especiáis pals socls Jel Orfeó Catalí. . . . r ™ . 
- Día IS . -Gala en honor da S, A. R. l'Inlania dolía Pau de Borbó. orjanisal per . la JUNTA 
DE DAME5 PERA L'ACCIO SOCIAL ALS BARRl!> OBRERS. 

D E P O R T E S 

••••BiaMMHBCBWananBQBKBl 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L . R E S T A U R A N T 

Abierta día y noche. - Gabinete» particulares. - Cocina de primera. — 5er«Ielo á Is Carta S 
O O B I Z B T O S D E S D E O P E I S B T & S , 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Seenlc Rallws?, Bowllns AUovs, Cnke Wallc. Casa Encantads. Palacio de Cristal. Palacio 

de la Risa, Paseo», etc.—Entrada, 0*50 pesetas, con derecho A elegir ana atracción. 
GASINO PAKTIOÜLAE - ~ JUEGOS VAEIOS EESTAUEAUT DE LUJO. 

Servicio á la aran carta.—Chel de Parí».—Concierto» diarios por ta 
: ; O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 

Tranvía directo, saliendo cada 20 minutos, desde la esquina de la calle Cravvinkel i L A RA-
E ASSADA.-Automú viles desde Casa Qorals 6 LA RABASSADA.-Carruaie» desdo el Tibldabo 
á LA RABASSADA. . 

F o o t - b a l l í f ' J ' A C. Levallol» contra C. D. Eepaflol. - Hoy, marte», 14 Noviembre, 
Tarde, 5 1|3.—Callea Muntaner* Indnstrla. 

Precios Incluido limbrc; üenora!. pta». 0'75. - Preferencia, ptas. 1. - Aslentoa, ptaa. P'60, 

M U S I C - H A L L S 
W>H IH k lh! i i 

A L C A Z A R E S P A Í Í O L . - 7 . U n í 6 n , 7 ^ e f o ^ ^ i ^ M í S ' á ' ! ^ : 
Hoy. martes. 

Reproducción de ., 
chistosa zarzuela ¡ - E L T R I U N F O D E L H B E L L E Z A 

Oran Troupe de Varlctás, da la que form«» P«rt« 
eONSUEIíO DIEGO - MIN H E T T - tfl PflLMESHHH 

LAS MORENILLAS - HERMANAS SOLER - LAS MACARENAS — BLANCA GOMEZ 
B E L L A DIANA - AURORA RODRIGUEZ y 50 bellas artistas. 

BlüSlG-HPll - X . A B U E a T A . S O M B R A - BllIjeU 3 
H^y, tarde y noche: ESTRENO en este local de la zarzuela 

U N C A P I T A N D E L A N C E R O S 

por L A B T U D E L I H A S , O A S O I BUfiO loa Sre9. F A S A L B 3 MATHEOB. 

Ovaciones delfrantes á O A J & D & B m i T A . F 'JED.R. 'R .HJR 

GHReí-fíUfiO # DEHRLINETT # I»E5 D ' O R E L ^ ' S ¡ ferf 
Succés de Socra Doltya — Tallord * Isnolen — tanzaao \ 
Aplausos á L a s Glraldlnaa — L a Gitana — L a Argentlntta 

M a f l a n a , D E B U T de J H «-«-E R I W O N T H A U B - P » a U T 
FnfMrtn lihPO . Todas las noche» después de la función, baile 
Clll i aUÜ m i o y concierto en el nuevo Salán Foyer. Butaca gratis 



8^ 

G R A N E D É N C O N C E R T 

Ulostc-Hail parisién único en BarGeiona.-Sentro de la mejor socledail internacional. 

HOy, MARTES, TARDE y NOCHE: 
Grrandes espectáculos, obteniendo gran 

éxito toda U troupe franco-italo-espaSola, rayando ágran altura ta slcnpttica 

* Srla. Encarnación Lfl MHLHGUEHlTfl Jf 
que tanto sab3 adormirse, haciendo un derroche de filigranas en los bailes españoles, de
mostrando ser una verdadera maestra. 

U intencional y picaresca A N T O N I A D E C A C H A V E R A 
sabiendo poner su exclusiva sal y pimienta á todos los juguetes cdroico-llrlco* que ponen 
en escena en este Music-Hall. 

Mlle. BLOHDV - L E S CHIFONETTES - eLHUELINflS - ffllle. DHIR05E 

Mlle. CriVHLlERO - SOVELhES FLORIDA - TRIGUEfUTHS 
Todos los días, terminados los espectáculos de tnrde y noche, variadas diversiones es

tilo parisién, en las que tomarán parte codas las artistas de este Music-Hall y aristocráticos 
bailes interpretados por el terceto 
. TZICt-A.aSTEJS • — , 

rnar ¿ia¡.vmimim 

SEUSIC-HAX.I. 
k D E MODA t e a t r o ñ m m 

M U S I C - H A L L 
D S MODA 

v'"' Hoy, tarde, 4 las 9 y lia.—Sección popular, dos actos de risa y 10 notables atracciones. 
Seoolones oapaolale», tarda, i las 6 y aoohe, i, Uo O y l ia . 

« 3 1 ° TIHfl M E L L E R - Hermanas FRIÍN v LH S E V I L L I T H GrJ!Sta 
S i x c c é s e s t r - i a e n c i o s o 

D E — • 

lielier 
T e a t r o O a y a r r e K$$l^V£¿* Sesiones especiales r1daas9¿?rVccio'tn". 
Miñón, Les Leo Barnel l 's , Mlneroa, L a Seni l lanl ía , Trío Espinosa 

L a eminente tonadillera española con trajes típicos 
Paquita Escribano 

P a q u i t a E s c r i b a n o 

P a q u i t a 2 E s c r i b a n o 



P a q u i t a E s c r i b a n o 

P a q u i t a B s c r i b a n © 

Tonadillas E S C H I B A 2 T O T o n a d i l l a s E S C H I B A N O 

T o d o s á l a s 7 t a r d e y 12 n o c h e a l G A V A R R E 

P E T I T M O U L m R O U G E 

P e p i f a L a V a l e n c í a n í í a 
B e l l a O i y m p l a w 

N a c a r e m 

Hoy, debuí: L A P E R L A D E A R A G Ó N 

C a r m e n L a f r e s c a l e s 
M a r i n e r i í a 

a 

Jueves próximo, debut de I» hermosa cnupletista L A B E L L A M O R A N 
Viernes, debut de la canzonista italiana B K A N O A P I E R l N A ("neva en Barcelona) 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T e a t r o P r i n c i p a l Para la función de hoy, martesi afoffte, se despechan vales en 
la sombrerería deOHi, Hospital, le, 9 en «El Injenlo^, Rauricft, 6. 

L a í i i r a . \ ñ a San RaniíSn, 6, pral. — Bailes farde y noche. — Banda, miércoles v * b n 
W U M W W aos.—Local completamente restaurado. — Servicio eleüantes cainareias. 

S o c i e d a d L a S u e r t e L o c a S V ^ ^ ^ ^ 
por reputados artistas y baile de sociedad, estando el salón ricamente adornado.—Grandes balle j 
de Sociedad, todos los días, tarde y noche.—Esmerado servicio por cincuenta lindísimas cama-
rera«.-L«Junta. ... . . . . , 

S o o f A l I f L f l T . n . " P a - f r í a C i h i r n Barbará, 13 bis.—Todos los días, tarde y noche. 
martes, Jueves y sábados.—Servicio esmerado ú carfiode 25 elejantes y simpáticas camareras, 25. 

. ., j - [ _» . . ... . , ... Lo Junio, i 

Observa to r io M e t e o r o l ó g i c o de l a Unlvemldad .— 13 de Noviembre. 

DIRECCÍ0N[1WMED~ESTAD0~ 1}VBES7~ 
Vlc^'o. 

HORAS I BARÓM. A O" 
fie obser'l y al 

vacion nivel del mar. 
u man. 
Star. 

w r S o 
7IÍT51 

Tempérala-
raála 

sombra. 

Ea las 
horas, 

l a i 
_ T E M P E n A T U R A S . J 

Máxima, I Mínima, 
Sol. 
Somb. 

27-7 
IB'O 

Somb. 
Refl 

7'8 
6'3 

N. N. O. 
N. O. 

Velocidai 
del 

Viento. 

ñu 
«2 

ESTADO 
del 

cielo-
Ucspeiado 
Nuboso 

674 
kilómetros. 

AGUA I LLUVIA 
evaporada. m|Ife¡Jtros 

Clase Cantiaad. 
C. K, Si. 

Llovizna, 

OBSERVACIONES 
PABTlCUtAKBS. 
Viento fuerte. 

Bale elSoiaia»6'38.-Seponea laní'SS.-Salo la luna á las 11'59 noc:ie.-Sepo!iaalas2'39 tarda 
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14 de Noviombro Ae 1811. 
L a primera Impresión que produjo en la mayoría de los ánimos el resultad» 

<e las últimas elecciones en Barcelona fué de estupor. E l aumento considerable 
de puestos para las derechas y aun la cifra relativamente alta para el lerrou* 
xismo que arrojaba el primer escrutinio, causaron profunda sorpresa en lo« 
que esperaban ver á los reaccionarios postenjados y á los cmnlos uimiaistrado" 
res> reducidos á polvo, cediendo el paso triunfante á los que no están contami
nados por el microbio pestilente de la reacción, ni por el de la inmoralidad. 

Tan optimistas cálculos no se realizaron, porque raras veces lo ideal coin
cide con lo real, y los encranajes de la vida son muy complejos para que se 
alcance siempre el resultado apetecido. Los posibles errores de procedimiento 
por una parte, y por otra las veleidades de la opinión y los azares de la fortuna, 
hacen que te prolongue el camino que conduce ni triunfo, que, tratándose del 
derecho y la justicia, es inevitable. 

Así y todo se ha de reconocer que la lucha de anteayer ha traído una venta» 
|a para Barcelona. E l hecho de haber arrebatado al pfirtido lerrouxista, más que 
la hegemonía, la soberanía absoluta sobre la mismo, lo hemos de celebrar 
cuantos amamos nuestra hermosa ciudad, que es la doria y la síntesis de nues
tra Cataluña. Y a no es de temer que un úkase «imperial» dé al traste con la ri« 
queza y el porvenir de nuestra urbe, si no «pegándole fuego por los cuatro cos
tados», realizando algunos «negocios» que partan por el eje la hacienda 
comunal, que vendría á ser lo mismo. E l Icrrouxismo tendrá ahora un contra* 
peso capaz de enfrenarlo y aun de reducirlo á la impotencia, si hay inteligen
cia y patriotismo en los que llevan, no el mandato de un hombre, sino el ddl 
libre cuerpo electoral. 

¿Padecerá del presente estado de cosas la causa de la libertad y del laicis» 
mo, que tantos avances ha logrado y espera alcanzar en esta capital? 

Podría temerse si no existiera la izquierda catalana, que está en situación 
de contener por una parte los atropellos de los corsarios lerrouxistas, asocián
dose á los elementos ciudadanos sin distinción de procedencias, y por otra 

/abrá tener á raya á los agentes do la reacción clerical deslizados en el Con
sistorio, echando sobre ellos, en caso oportuno, In avalancha de todas las fuer-
zas democráticas republicanas que se hallan en franca mayoría sobre sus con
trarias. L a U. F . N. R. es la garantía para Barcelona de que no caerá en las 
manos rapaces de ningún aventurero, nj en las estrangula doras del inquisidor, 
Gracias á este grupo, hoy inferior en número á sus rivales, la suerte de esta 
ciudad está asegurada. 

Pero ¿es cierto que sea el número tan inferior? 
Las alternativas que ofrece periódicamente el sufragio son semejantes á 

las que sufren las capas atmosféricas en la Naturaleza. Que la izquierda cata
ta la na haya perdido cuatro mil votos en esta elección con respecto á la análo» 
ga anterior, no prueba nada. Otra cosa sería si la baja fuese constante y soste
nida enana serle de elecciones, como le pasa al Ierrouxismó, siendo la última 
pérdida de nueve mil votos; esto sí que fuera un síntoma alarmante de próxima 
muerte, puesto que acusa una enfermedad constitucional. Un retroceso pardal 
f único sólo indica que hay una pequeña afección morbosa en la salud del in
dividuo, fácil de ser combatida coa remedios caseros sia auxilio de latera-
féutíCB. 



> Esto aparte, ha cofttritíüído al efecto aparente la casualidad. Tres mil vo toa 
t e diferencia han dado la ventaja de cinco puestos en la designación, y cuatro 
de aumento han colocado al que iba detrás en primer término. Hoy la suerte 
ha favorecido á unos, mañana lo hará á otros. Esforcémonos en tener razón, 
que el que la tenga vencerá. _ _ _ _ _ _ 

L a M a n c o m u n i d a d C a t a l a n a i? e l s e ñ o r S á n c h e z T o c a 
Como el seilor Sánchez Toca es una personalidad en el partido conservador, no 

debe pasar por alto el concepto que person Imente le merece el proyecto de Mancomu
nidad Catalana concertado por las cuatro Diputaciones provinciales de Cataluña y en 
vías de str sometido á las Cortes. . . . 

En principio lo encuentra plausible á más de aceptable, y esto merece ser lemdo en 
cuenta pues va se comprende que tratándose de una reforma tan importante y que está 
llamada á influir en las demás reaiones españolas, puede y debe ser de indiscutible uti
lidad la aquiecencia y el concurso de cuantas personalidades son ó representan algo en 
la política española. La provectada Mancomunidad Catalana no es obra exclusiva de 
un solo partido, sino de cuantos aspiran á la reconstitución de los antiguos I-stados ó 
regiones y ó que ésta sea la base de la reorganización de España convertida en la Con
federación española. . . . . 

Opina el señor Sánchez Toca que no hay ningún inconveniente en que, unidas en 
núcleos superiores las provincias, alivien al Estado de la pesadumbre de sus funciones. 
Celebramos que esta sea su opinión, pues al cabo y al fin es grato observar cómo po
quito á poco se va desvaneciendo la atmósfera que los unitarios habían logrado formar 
contra el cata anismo^ue no es otra cosa que el regionalismo ó autonomismo hoy soste
nido por la casi totalidad de los catalán;s sin distinción de partido. Y si el señor Sán
chez Toca opina que no hay ningún inconveniente en que unidas en en núcleos superio
res las provincias alivien al Estado de la pesadumbre de sus funciones, bien sera por 
que reconoce en las provincias, que en el caso concreto de que se trata son las catala
nas el derecho de mancomunarse. Pero en Cataluña vamos un paso más allá que dicho 
señor y puede que esto sea debido á nuestro arraigado regionalismo y también á nuestro 
carácter esencialmente práctico y positivista. Porque no se trata simplemente de aliviar 
al listado de la pesadumbre de sus funciones, sin que esto sea decir que de la Manco
munidad no haya de resultar semejante alivio, sino de alivar en lo que sea posible á 
Cataluña de la pesadumbre que se ve legalmente obligada á sufrir de las funciones del 
Estado. Y véase por donde el Estado propiamente dicho (entendiéndose por tal la 
actual nacionalidaii española) y la región catalana pueden llegar fácilmente á un acuer
do mediante el indispensable concurso de las Cortes, sin que al ser ley el proyecto de 
Mancomunidad Catalana surja el menor peligro de que se abra la tierra ó se hunda el 

^^a'mancomunldad que se pretende, dice el distinguido hombre público, repitiendo 
así lo que ya otros han dicho, entre ellos el periódico E l Imparaal, no es ninguna 
novedad en nuestra legislación, y puede hacerse dentro del espíritu y letra de la ley 
vigente. Por lo tanto, añadimos nosotros, hay derecho á esperar que el proyecto de 
mancomunidad catalana sea aprobado por las Cortes sin grandes dificultades y que 
se acabe por hacer justicia al jamás desmentido españolismo del pueblo catalán, que 
sólo hace oír su voz de protesta cuando sus gobernantes incurren en alguna torpeza 
de suyo peligrosa, y únicamente discrepa, hoy por hoy, de la generalidad de los de
más españoles en el sentido de ser acérrimo partidario de acabar con la España uni
taria ó centralista para dar lugar á la España regional ó federal. 

A propósito de la proyectada mancomunidad, dice el conspicuo conservador: «Con
sidero beneficiosa la desaparición de muchas provincias ó, por lo menos, la concen
tración de sus funciones en organismos amplios.» Preciosa concesión es esta que ro
bustece cuanto se lleva dicho acerca del problema catalán y el regionalismo. Todos 
estamos convencidos deque la actual división de provincias españolas, que data del 
segundo tercio del pasado siglo y que se debe al partido moderado histórico, obede
ció al deplorable afón de dar en la cabeza al regionalismo. No le convietiS al centra
lismo que las regiones españolas tengan personalidad propia y puedan desarrollarse 
en condiciones que puedan aliviar al Estado español de la pesadumbre de sus funcio
nes y les permita á ellas manumitirse de esa pesadumbre, y ahí está todo, señor Sán
chez de Toca. Y no hay duda que si la Mancomunidad Catalana llega á ser un hechoj 



t2 
ella podrá ser y «erá la base de otras mancomuhldades, lo cüal contribuirá á que dejen 
de ser esas provincias ficticias sólo creada? en odio al regionalismo y en obsequio el 
unitarismo, que no se encuentra del todo mal, haciendo sentir i las provincias aque
lla pesadumbre de sus funciones, de cuyo alivio habla el seflor Sánchez de Toca. 

Pero pregunta el personaje conservador: ¿A quién ce refieren cuando empleas la 
palabra Estado? ¿Al estado oficial actual? A lo que contestamos nosotros, aun cuan
do no seamos los directamente interrogados y sólo porque somos partidarios de la 
proyectada mancomunidad: ¡Ya pareció el peinel Por más que los regionalistas catala
nes no desperdiciamos cualquier ocasión para haces hincapié en nuestro acendrado 
españolismo, no hay manera de acabar del todo con ese Injustificado recelo que allen
de el Ebro germina contra loa catalanes. ¿A qué viene ese tlquia-miquls del eeilor 
Sánchez Toca acerca del concepto que debe darse á la palabra Estado escrita en el 
proyecto de Mancomunidad Catalana? El tiquis-miquis es debido ú que puede referir
se á nuestra región, á Cataluña, y en este caso pide el distinguid» conservador que se 
rectifique el icxto en el sentido de que no se dé el nombre de Estado A las cuatro 
provincias cuya mancomunidad se proyecta. 

No acerlninos á explicarnos esos escrúpulos acerca de la palaora Estado, por 
más que nosotros, llevados del deseo de abreviar y recordando el refrán francés 
¡e non ne faií rienl ú la chosc, no tendríamos inconveniente alguno en sustituirla 
por otra; pero una vez hecha esta concesión, que consideramos de poca monta, pues 
al cabo y al fin lo que conviene es la mancomunidad catalana, permítanos el seflor 
Sánchez Toca que le observemos que en América, donde está muy arraigado el tis-
tema federativo, existen grandes naciones constituidas por diversos Estados. Y 
como para muestra basta un botón, fíjese en la gran República norteamericana, co
nocida más propiamente por Estados Unidos de Norte América. SI algún día tenemos 
la dicha de que sea un hecho la federación en España, ¿qué inconveniente podrá 
beber en que la futura confederación la constituyan las anticuas regiones española a 
convertidos en Estados autónomos y cuya autonomía esté limitada por el suave lazo 
federal llamado á unir, no á aherrojar á las regiones federadas? Pero ¿es que aún 
así asusta la palabra Estado? En este caso, si le parece, podremos usar la palabra 
cantón, como en Suiza, y. en último extremo, si también asusta la nomenclatura 
suiza, adaptaremos la palabra región, con tal que ésta sea autónoma en la medida 
de nuestros deseos y esté en condiciones de tomar parte en la ideal confederación 
española. 

En la cuestión que se debate cabe d^cir la célebre frase de Shakespeare: Tó b» 
or not ío bel Ser regionalista ó no serlo, seflor Sánchez Toca. Y si usted se mues
tra propicio á aceptar el regionalismo, no retroceda ante imaginarias y fantásticas 
dificultades y acepte en toda su pureza y con todas sus legítimas y fecundas conse
cuencias el principio federativo del cual no es más que una fase el regionalismo. 

L a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
Bospués da la lucha-

Como puede suponerse, el tema obligado de todas las conversaciones continúa 
siendo el resultado de las elecciones, y nuestros conciudadanos siguen celebrando al 
hecho que en el futuro Ayuntamiento el lerrouxismo no esté en mayoría. Y como la 
nota es altamente simpática, de ahí que sea celebrada lo mismo por los grandes que 
por los chicos. 

Efectivamente, el hecho de que el gobierno de la ciudad no esté en poder del le
rrouxismo resuita una satisfacción tan grande que no puede ser neutralizada por otro 
hecho que no tiene nada de agradable. Dígase lo que se quiera, el cuerpo electoral de 
Barcelona no ha votado, por cuanto el que emita el voto un 50 por 100 de electores no 
tiene nada de agradable. Se comprende la baja de votos del lerrouxismo, pues no en 
balde se demuestra que se trata de un grupo de nlflos que no da políticos sinceros, 
desplazamiento que le ha dejado reducido á las proporciones de cuando vivía el inolvi
dable Salmerón. Pero lo que no se comprende es que asi las derechas como la 
U. F . N. R. no hayan tenido votaciones más nutridas, aunque por lo que á las dere
chas se refiere, poco nos costaría demostrar que han dado todo cuento pueden. Con 
un poco más de interés por parte ¿e los electores, el lerrouxismo habría sacado tres 6 
cuatro candidatos menos., con todo y haber recurrido á malas artes para conseguir 
voto». 



Los lorrouEloiaff. 
Por más <jue E l Progreso digo que el entusiasmo es macho, podemos asegurar que 

no hay, siendo precisamente el fo/e^fl el que ha cuidado de demostrarlo. Anteano
che hasta en China se sabía que los resultados electorales eran dando el triunfo á 
once candidatos de las derechas once lerrouxistas y seis de la U. F . N. R. No obs
tante b ¡ Progreso salió ayer diciendo que los correligionarios triunfantes eran doce, 
Inexactitud dicha á sabiendas para que en la Casa del Pueblo no se alborotara el co-

Decimos más arriba que oí lerrouxismo ha quedado reducido á los votos de los 
tiempos de don Nicolás Salmerón (25,000) y como entre esos ciudadanos algunos ha
brá que siendo republicanos hacen política por el Ideal que profesan, bueno sera que 
•e fijen en los resultados electorales de Madrid. . . . 

En aquella villa el lerrouxismo presentó candidatos en todos los distritos, no para 
triunfar, sino para ayudar al Gobierno. Pero el cuerpo electoral ha dado tal badilnzo 
al caudillo, que sus candidatos han obtenido tan irrisorias votaciones, que ni siquiera 
han bastado para ayudar ni (Jobierno en lu forma que Lerroux deseaba. t»-1 

A esos mismos lectores lerrouxistas también nos diriaimos. Si E l Progreso, que 
nada os dirá del fracaso de Madrid, os habla del gran triunfo de Sevilla, sabed que 
esos candidatos triunfantes ni siquiera serán republicanos, por cuanto en la capital on-
doluza han representado el papel de moretialas. En Sevilla hay un cacique, ex minis
tro do Moret, llamado Rodríguez de la Borbolla, quien, necesitando oponerse al triun
fo de los republicanos de verdad, púsose al habla con Lerroux, que le ha dado toda 
dase de facilidades. 

De modo que esos concejales radicales de Sevilla son por el estilo del Sseflor Mu-
floz, que triunfó por el distrito II, y de don Casimiro Fabra, que salió elegido por el I , 
de qu en el mismo seflor Pórtela dijo que era canalejista. 

Otro de los hechos que se comentan en la Casa del Pueblo, además de la gran baja 
de votos, es que los copos se hayan ganado sólo por cincuenta votos, como la minoría 
del distrito IX, lo cual hace suponer que. de no haberse recurrido á malas artes, se 
habrían quedado con tres ó cuatro concejales meaos. 

Candidatos triunfantes. 
Salen triunfantes los siguientes candidatos: 
De la candidatura de derechas: Don Pedro Muntaflola, don Raimundo de Abadal, 

don Jesús Condominas, do Francisco Ripoll Fortuilo, don Manuel Garriga Coll, don 
José Nolla, don Gaspar Rósés, don Ramón Panella, don Rafael Vallet, don Pedro Grau 
y don Ramón Riera.—Total, 11. 

De la candidatura lerrouxista: Don Anastasio Ballestcr, don Casimiro Fabra, don 
Angel Muñoz, don Juan Pich, don F.duardo Rulz Morales, don Jacinto bsteve Mareta, 
don José Tarrés Boada, don José Juncal Vcrdulla, don Ramón Font, don Juan Balu-
gera y don Juan Aróla.—Total, 11. 

De la U. F . N. R.: Don Juan Vidal y Valls, don José Oriol Martorell, don Enrique 
Millán, don Antonio Serra, don José Qarcereny y don Morfln Matons.—Total, 6. 

E l futuro Aynntamlonto. 
SI á los once concejales de las derechas agregamos los sellores Nualart. Pardo 

Carreras y Vollés y Pujáis, tendremos un total de 15. 
A los once lerrouxistas electos podemos afladir los señores Serraclara, Lluch, Ulled 

Figueras, Soriano, Carraté, Mardlla, Lladó, Domenech, Coll, Ardura, Mir y Miró y 
Guflalons y tendremos 24. 

A los seis de la U. F . N. R. afladamos á los señores Lluhí, Rlcart, David Ferrer 
y Rius y Kius y tendremos 11. ' 

Datos ooraparatlvoB, 
Conocidos ya los resultados totales de las elecciones de anteayer, consideramos 

carioso y útil la publicación de los siguientes estados: 
Se refieren á hs elecciones municipales de Mayo de 1909, primeras en las que ac

tuó la Izquierda catalana; las de diputados á Cortes del afio anterior, por ser las más 
recientes, de las que se prestan á una exacta comparación. 

A la vida privada. 
Don Salvador Anglada, candidato que fué por el distrito IX presentado por los le

rrouxistas que no aceptaron la candidatura del caudillo, nos dice que hagamos público 
«jue se ha retirado á la vida privada. 

Queda complacido. 
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D e l G t o b i & f t i o c i v i l . 
MM» Mojoria. 

E l síobemador civil, aunque con el brazo en cabestrillo, se halla muy mejorado da 
las lesiones que se produjo en su caída en el Parque üUell. 

Lo celebremos. 
Convocatoria. 

Por medio de circular ha convocado el gobernador civil las maestras á quienes con* 
venga figurar en la lista de aspirantes u servir escuelas públicas oficiales de esta pro
vincia, para que dentro del término de quince días presenten su documentación. 

Fabra oanalcjista. 
Según se nos dijo anoche en el Gobierno civil, el seflor Fabra, candidato triunfante 

por el distrito I , secciones de pueblo, es canalejlsta. 
L a elección on la prorinola. 

He aquí los datos electorales recibidos en el Qobkrno civil hasta las siete de la 
tarde: 

De los 461 concejales elegidos por votación en lOl pueblos, son 115 adictos, 20 con
servadores, 105 independientes, 70 republicanos, 40 regionalistas, 19 carlistas^21 ra* 
dicales, 6 socialistas, 17 nacionalistas, 8 demócratas y 3 católicos. 

Por el articulo 29 fueron elegidos, según estos datos, en 188 pueblos: 28 regiona
listas, 31 republicanos, 47 conservadores, 8 nacionalistas, 23 carlistas y un socialista. 

En cinco pueblos no se presentó ningún concejal para ser proclamado, pero á pesar 
de ello anteayer hubo elecciones y fueron elegidos concejales sin oposición. 

Además en Alpens, Caldas de Montbuy, Cervelló, Maanou. Odena. Papiol, Sabá-
dell, San Pedro ae Torolló, Subiréis y Villanueva y Geltru hubo proclamación por el 
artículo 29 en Una sección y elección ordinaria en otras. 

En San Pedro de Premiá un interventor rompió la urna y se suspendió la elección 
para tener lugar maflana. 

Por lo que á Barcelona se refiere, dice más de cuanto nosotros dijéramos sobre la 
tranquilidad que ha reinado durante las elecciones, el becho de que desde primeras 
horas del sábado no ha Ingresado más detenido en los calabozos del Palacio de Justi
cia que un individuo que se hallaba desde hace tiempo reclamado por el Juzgado de la 
Universidad. 

Quejas. 
Una numerosa Comisión de estudiantes para ingenieros Industríales se dirigió ayer 

desde la Escuela al Gobierno civil, á cuyo edificio subieron varios de aquéllos en re
presentación de los demás. 

I En la entrevista que tuvieron con el seflor Pórtela le hablaron de los perjuicios que 
á los que poseen aquel título les irrogaría el que, como ha resuelto el Gobierno, pue
dan los marinos dedicarse á trabajos particulares de ingeniero industrial. 

E l seflor Pórtela ofreció á los comisionados trasladar la queja al ministro. 
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L a Cámara Jintaa de la P r ^ I e d a d , 

La Junta directiva de la Cámara Mutua de la Propiedad, presidida por el seflor 
Gassó Martí, ha visitado al gobernador para hablarle de ciertos asuntos relacionados 
con el pleito que sostiene sobre el cobro de arbitrios con el Ayuntamiento de esta 
capital. 

Xios ebaniatas. 
Ayer visitó al gobernador ana Comisión de ebanistas huelguistas. Fueron á pedir 

al gobernador que les concediera permiso para reunirse anoche, con objeto de nom
brar la Comisión que ha de entenderse hoy con los patronos para tratar de arreglar la 
huelga. 

Otra voz ol conflicto de las carnes. 
Aver á medio día los abastecedores de carnes notificaron á la Alcaldía que han, 

revodo el acuerdo adoptado hace pocos días respecto al aumento de precio de la» 

Esta revocación ha sorprendido al Ayuntamiento, porque es una demostración de , 
la informalidad de los abastecedores. Dicen éstos que Ies conviene á sus intereses 
suspender hoy la matanza de terneras en vez de hacerlo el día 21, como habíase 
acordado. .„ , , 1 

Añaden que, para adoptar esta actitud, ayer sacrificaron mayor numero de reses, 
de las que acostumbran ordinariamente, á fin de que los tablajeros pudieran adqui
rir carne para dos ó tres días. . . . ,, , „ . . 

El alcalde, en vista de esta alevosa actitud, ha resuelto convocar las Comisiones 
de Consumos y Mataderos para acordar lo que procede hacer. 

Según su opinión, particular la única solución definitiva sena que el Ayuntamien -
to acordase sacrificar reses por su cuenta y vender la carne en mesas reguladora s. | 

Para esto sería preciso que el Ayuntamiento, en una sesión próxima, toma se la 
resolución de consignar una cantidad para comprar las reses vacunas. 

Veremos cómo toman hoy los tablajeros la resolución de los abastecedores. 
¿Coacción? 

Según noticias que tiene el alcalde, hoy, en el matadero, los abastecedores pien
san impedir á todo trance que algún compañero intente sacrificar reses. 

El alcalde ha dado órdenes al comandante municipal para que los guardias á su Í 
órdenes impidan toda clase de coacciones. . . . . , ^ 

Adquisloion do terrenos. 
En el despacho de la Alcaldía se firmó ayer la escritura de adquisión de la casa 

número 5 de la plaza de Antonio López, de superficie 99'15 metros cuadrados, equiva
lentes á 2,624 palmos, y su precio 52.000 pesetas, cuya finca esta enclavada en los 
solares en que ha de construirse el edificio de la Casa de Correos y Telégrafos. 

BictámOnen para l a sesión próxima. 
Uno proponiendo sea denegada la autorización que solicita don Eduardo Daunis 

para colocar 2,000 sillas de madera blancas dentro del circuito en que están instaladas 
las atracciones de la llamada plaza de Armas del Porque de esta ciudad. 

Otro proponiendo sea denegada la autorización que solicita don José Bronchal para 
Instalar en el Parque de esta ciudad varios deportes en el sitio conocido por plaza del 
Surtidor de las ranas, frente al Museo de Reproducciones. ¡ 

Otro proponiendo sea denegada la autorización que solicita don Angel Martínez 
para inst alar un pabellón de doce metros de largo por tres de ancho en la plaza de, 
Armas del Parque (Saturno Parque) para expender objetos de bisutería y fantasía. ' 

Otro proponiendo sea denegada la petición que formula don Atilano Rivas y Julve 
para explotar dos canonsels de catorce metros de diámetro y otrps dos aparatos de 
atracción popular de veinte metros de largo por siete de fondo, en forma de medio 
punto el uno y rectangular el otro, situándolos en el Parque de esta dudad, y á ser 
posible junto al Museo de Historia Natura!, enfrente de la plaza de Armas, según sus 
instancias de 10 y 18 de Julio del corriente año. 
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Judiciales. 
E l Juzgado del distrito del Sur, durante las horas en qus estuvo en funciones de 

guardia, instruyó las siguientes dillfiendas: 
Seis por lesiones, cuatro por robo y dos por muerte, 

i En los calabozos ingresaron tres detenidos, entre ellos una mujer. 
* Substituyó al referido Juzgado el ¿e la Concepción, que instruyó cinco diligencias 

por lesione», tres por tentativa de suicidio y una respectivamente por amenazas ce 
muerte, falsedad é Incendio. Autorizó, además, la entrada y registro en un dom.cillo 
particular. 

En los calabozos no ingresó persono alguna. 
|' Substituyóle en la guardia el Juzgado del Hospital. 

Han sido puestos ¿ disrosicicu del juez de guardia, Salvador Massó Ferrer y 
Nieves Bagur Ll-impas, por haber obligado con una pistola browing á un individuo 
llamado Simón Roca Pinos, á suscribir una letra de cambio por 2.500 pesetas. 

El suceso ocurrió en la calle de Espalter, número 8, principal, domicilio de Massó 
y Ferrer, al que fué conducido engaflado, por la Nieves, Simón Roca. 

"-^ t i Juzgado en funciones de guardia intervino anteanoche en el intento de 
suicidio del joven Daniel Qras, habitante en la calle de Aragón, número 127, bajos. 

Parece que Oras quiso terminar su existencia, á cuyo efecto colgó una cuerda de 
un clavo y pretendió ahorcarse. Por suerte la cuerda se rompió; quedando, no obstan
te, el presunto suicida, en grave esrudo. 

Ores fué auxiliado en su propio domicilio por su médico particular. 

O-aoetilia» 
Ayer tarde fué conducido é su última morada (Cementerio de San Andrés) el cadá

ver de don Antonio Palés y Arró, fabricante de harinas y comerciante ventajosamen
te conocido. 

El acto del entierro resultó una verdadera manlfestacipn de duelo que atestiguó las 
simpatías de que gozaba el finado y tiene su familia, pues en el cortejo, muy numero
so por cierto, presidido por el hijo é hijo político del que en vida fué don Antonio Pa
lés, figuraban conocidas y prestigiosas personalidades del mundo mercantil. 

Buen amigo el finado y sus hijos de algún elemento de esta casa, sentioios viva
mente tan irreparable pérdida y mandamos & la familia Palés nuestro pésame. 

\ = PAQUITA E S C R I B A N O , todos los días al Oayarre. 

' Los estudiantes de Derecho de nuestra Universidad, continuando la campaña, con 
tanto éxito emprendida, con el fin de obtener la derogación del real decreto sobre 
provisión da notarías, después da una serie de actos encaminados ¿ tal objeto, visita
rán hoy al gobernador civil de la provincia para hacerle entrega de una exposición, fir
mada por iá totalidad de los alumnos de la mencionada facultad, suplicando al presi
dente del Consejo y ministro de Gracia y Justicia la pronta y favorable resolución del 
mismo. . 

«» Para las convaleseencias no hay reconstituyente como el SSROBXOL. 

La Delegación de Hacienda ha saRaledo para hoy los siguientes pagos: 
Antonio Serés, Sl^S'Op pesetas; Miguel García, 92,69; Martin Quirós. 88; herma-

Nicolau, 1,500, y Compañía del Ferrocarril de Medina á Zamora, 2f347,53. 

= ESCRIBANO, eminente tonndillera; todos los días al Osyarro. 

Esta tarde tendrá lugar el partido do revancha entra el equipo Foot-ball E . C . de 
Levallois y el Club Deportivo Español, esperándose que 'os franceses procurarán 
desquitarse de la derrota del domidgo, lo que creemos daré lugar á que se hagan 



aplaudir buenas lujadas, que nuestros íIsHantes no pudítffón déáarfolláf éh el partido 
último á causa del cansancio natural del Viaje y desconocimiento del terreno. 

Etta noche loa señores Cambó, Durán y Ventosa y Qarrláa y Maastf visitarán la 
Lli¿a Regionallsta de la Barcelcneta, el Ateneu Democrátich Reskmallsta del Poblé 
Nou, el Ateneu Obrer Catalá de Sant Marti y el Ateneu Regionallsta de Poblet. Y loa 
aeflores Abadal y Ventosa y Calvell la Sociedad Catalunya del distrito V y el Casino 
de Sans. 

. =«= Las convalecencias largas, asíotamiento prematuro, linfatismo, enflaque 
nuecintos, debilidad y anemia, se corrigen con el Dinamógrono Saizde Carlos 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
La Sociedad Unión del Ramo de Ebanistería, habiendo recibido ana comunicación de la 

casa Pedro Keig é bljo retractiindose de U firma que preacotó á cata entidad aceptando 
condicionalmente las baset preaentadat por esta entidad á la clase patronal, y no estiman-
do ésta procedente su conducta, tuda vez que querían implantarla hoy lunes, día 13, esta 
Sociedad ha obligado & dicha razón social á no poder llevar al efecto esta retractación 
basta la (echa '¿1 de loa corrieotesJ toda vez que oo dió ariso en aa dia oportmo. > -

De modo que signen trabajando los eb mistas en esta casa con la totalidad de las bases 
presentadas A los patronos.—/--" ComuiúH de hue.ga, 

Barcelona 13 de Noviembre 1911. . 

Habiendo cesado reglamentariamente en el cerjo de representnnte de la Cámara 
de Comercio de esta ciudad por la sección de Comercio, don José Armenteras, para 
llenar la vacante se convoca á dicha sección para el sábado, día 25 del corriente, á las 
tres y media de la tarde, en el domicilio de la citada Cámara (primer piso de la Casa 
J-onjaJ. 

» Al Qayarro actúa con éxito I P a q - u í t a B s o r i t o a n o . 

Ha obtenido en esta Universidad el titulo de licenciado en Derecho y Clenclaa «o-
cíales don Francisco Javier Bassols y Bassols. 

TARRAGONA —Una vei constituida la nueva corporación municipal, ctsarin en el 
careo de concejil los señores Balcells, Cobos, Rodón, Stbater, Boada, Xel-lo, Vallvé, Gi-
b«r* Corbella, Nín, Carroté, Lopsrína y Prat. Continuarán deserapeflando la concojalla 
loa seflores Montes, Miró, Virgül, Cabré, García, Boldú, Ricomá, Ventosa, Dalnun, Graa, 
Galofré y Carapeny. i , i . . u j 

Se activan los preparativos para la hasta del «rbol que ha d« celebrarse el domin* 
go próximo. En «1 local de U Sociedad SmJkato do Iniciativa y atracción de lorasteros se 
rcuai«ron, convocados por el presidente de la Junta local de los Amigos de la fiesta del ár
bol los protesor.s y rrofesorns oficiales fi quienes corresponJe asistir al iettival del domin
go, t i motivo de la convocatoria foé agradecer la cooptTación qne dichos profesores pres
tan 4 tan simpático acto y ponerse de acuerdo respecto a determinados detalles de la 
nesta, Los nidos y comederos de pijaros cedidos por la Sociedad protectora de los anima
les y de las plantea de Cataluña se colocarán el día de la licita sobre elevados postes 
pit.tados de vtrde. Se proyecta adquirir un número Importante de pájaros para repartirlos 
euianlas y entregarlos á los escolares qne asistan y, en un momento dado á ana sefial 
convenida, y i los acordes de una música, que se les dé libertad. 

do. Nótase más animación en el com-rcio vinícola, no habiendo llegado aún el periodo de 
mayor actividaJ. Los prOfletarifa se inaontraa firmes, no ceJieudo sus vinos al precio qne 
pagan loe negociantes, 6 sea á l'SO pesetas grado y rarga, convencidos de que prontamen
te, coa la mayor actividad en 1,(» compras, subirán lo* precios. Las algarrobas se pagan á 
19 reales y 19 y medio el quintal. 

PALAMÓS.—Eai esta localidad han triunfado los siguientes candidatos: Distrito L* Don 
César Esteva, monárquico, y don José Fabrega, de la ü. F . N. K.—Distrito 2.» Don Salva-
dorGubert, don JoséMontantry don luán Quintá, monárquicos; don Miguel Fumalleraa y 
don Mariano LlomBard, de la U. F . N. ti. En resumen: cuatro monárquicos y tros repnbllca. 
nos. La candidatura lerrouzista, como se suponía, ha quedado derrotada. Los partidarios da 
Lerroiu son aquí cuatro gatos. 



¿ LÉRIDA.—CSio irtí'ítSñtea aírlcfiltóré» han récofeldo las aceitunas desprendidas por la 
fuerza de los últimos Tendavales, la m a y o r í a de las lábricas de aceite están va en fnneio-
nes; la actoal cosecha dará buenos rendimientos. 

,% El personal lacultatiyo de la sección naronómica de esta provincia, en cumplimien
to de lo dispuesto por la superioridad, ha recorrido alfrunos pueblos para ioiormarse del re-
aultado de la producción vitícola i. lin de tormar la correspondiente estadística. 

Para disectir y aprobar las Ordenanzas de la comunidad de regantes de Torres de 
Segre y los reglamentos para el Sindicato y Jurado de riegos se ha convocado & una nueva 
reunión que deberá celebrarse el próximo domingo. 

CERVERA.—En breve se efeetnará el acto de la inauguración de las obras de constrnc 
ción de la carretera de esta ciudad á Agranmnt. 

MOLLERUSA.—La niña María Mbrtorell fué atropellada por nn carro. Una rueda del 
vehículo pasó por encima del pecho de la infeliz criatura, destrozándole cinco costillas. La 
nifia falleció á las das horas de ocurrido el accidente. De las averiguaciones practicada* 
resulta que el incidente iné casual é inevitable. 

ARBÓS DEL PANADAS,—El resultado de las elecciones en esta Tilla ha sido ka com* 
plcta derrota de los lerrouzlstns, pues no obstante las amenazas, escándalos é insultos de 
toda clase, que en ciertos momentos podían determinar una alteración del orden, se ha ob* 
tenido el copo en el primer distrito y una inmensa mayoría en el segundo, que podía deter • 
minar, por el nrtmero de votos, el copo, si se hubiese intentado, habiendo resultado elegi' 
dos concejales: 

Juan vives Jané, regionalista; Jaime UrpI, autonomista; José Tarré Casas, republicano 
nacionalista; Ramón Rolg, lerrouxista. 
« ' —Li 

E l i n f i e r n o . 
Sigamos reflexionando sobre las verdades augustas de nuestra santa religión. Ya 

hemos visto lo que es la muerte y el juicio particular y final. Vamos ahora con el In
fierno. 

Supongamos, lector, que has tenido la desgracia de morir en desgracia de Dios y 
que te has condenado. ¡Y qué condenal Eternamente has de estar sufriendo un fuego 
abrasador, que jamás disminuirá ni tendrá fin. Como dicen los libros de votos: «Con
sidera lo horrible de este suplicio... Si aquí no puedes sufrir la quemadura de una ce
rilla en un dedo, ¿qué será tener todo el cuerpo penetrado de fuego, como el hierro 
candente en la fragua?..» Los pelos se ponen ds punta sólo al pensarlo, mucho más 
considerando lo fácil que es ir al infierno. 

Allí iremos & parar todos los impíos, anticlericales, apóstatas, malos cristianos, 
los que han quebrantado cualquier mandamiento de Dios ó de la Iglesia, los que no 
ayunan, los que no oyen misa, los que no se confiesan ni comulgan, los que andan por 
esos bailes y teatros, los que frecuentan las casas de mal vivir, los borrachos, los que 
hablan mal de los curas, frailes y obispos, y todos los que son liberales y leen perió
dicos liberales, porque ya se sabe que la Iglesia definió, y si no, ahí está mosén Sar-
dá, que el liberalismo es un pecado y una herejía, mejor diciio, cifra y compendio de 
todas las herejías. Considerando los millones y millones de personas que iremos á 
parar al infierno dan ganas de exclamar: iDios mío! ¿Y para esto moriste en una cruz? 
¿Dónde está el fruto de tu redención?... 

Siendo el cristianismo una combinación y derivación de la religión judía, parece 
lógico creer que el dogma del infierno estará bien claro y patente en las Saaradas 
Escrituras; por desgracia... para la Iglesia no hay tal cosa. En todos los libros del 
Antiguo Testamento no se habla más que de premios y castigos temporales. «Si 
cumples mi ley—se oye á cada paso—te daré larga vida, buenas cosechas, salud, pros
peridad, etc., etc.. Si no cumples mis mandatos, la langosta desolará tus campos, he
riré á tus ganados, tu mujer será estéril, etc., etc.» El que lo dude que se tome la 
molestia de repasar la Biblia y me dará la razón. 

Pero abrimos el Nuevo Testamento, y al llegar al Evangelio de San Mateo, cap. V, 
vers. 22, nos encontramos con estas palabras: 

/ «Mas yo os digo que todo aquel que se enoja con su hermano, obligado será á juicio. 
Y quien dijere á su hermano raca (loco ó tonto), obligado será á concilio; y quien dije
re Insensato, quedará obligado á la Gehenna del fuego.» 
i ¡Hola! Estas ya son palabras mayores que exhalan cierto tufillo á infierno; pero ce
rno esto de (Jc/ienna no nos dice nada, seguimos leyendo y al llegor al versículo 29 nos 
encontramos con estas palabras: 
1 fY si tu ojo derecho te sirve de escándalo, sácalo y échalo de ti, porque te convie-
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ne p*rder uno de tus mlemlros antes que todo cuerpo sea arrojado a! fuejo del to¿ 
fiemo.T 

lAh! ¡Por finí TA tenemos oquf el Infierno Wen claro y definido, según tradon el 
P. Sdo la palalra Gehenna, que en latín, ni ¿n sriesfo, no significa nada. En hebreo 
hallamos esta palabra, que se pronuncia /innom. ¿hntonces Jinnom significa el infier
no de los judíos, y, por tanto, el de los cristianos, sus sucesores? No, señor; Jinnom es 
un nombre propio como Barcelona, Tlbldabo. etc.. y significa un valle que está á las 
afueras de Jerusalén, del lado sudoeste, en el fondo del cual corre el río Siloa. En es», 
te valle antiguamente, muchos aflos antes de que naciera Cristo, loa paganos adorado
res del dios Moloc, y algunas veces los mismos israelitas en sus apostasías, sacrifica
ban niños, quemándolos en obsequio á esta divinidad. De esto quedó entre los Judíos el 
rt cuerdo de este valle como el de un sitio terrible y espantoso, y cuando alguno hacía 
algo malo decían: Merecía que lo qacmaran en Jinnom 6 que lo arrojasen al fuego de 
Jinnom. Como nosotros decimos: Merecía que lo ahorcaran, etc., etc. También este va
lle te llamo Tofet, nombre qoe proviene de Toft que era una especie de tambor O cara-
pana con que los sacerdotes da Moloc Impedían que so oyesen los firltoj de lo» nlfloaj 
iiue se achicharraban, y los Judíos usaban esta palabra para indicar una cosa odiosa y, 
abominable. ' _ . . , , . ' 

De donde so deduce que Jesús al hablar de la uehnna del fuego de los pasajes cita? 
dos, no se refería, ni con cien leguas, al Infleme tal y como lo entendemos hoy y según 
lo ha interpretado la iglesia. . -

En prueba de ello véanse otros pasajes de la Escritura, que corroboran este aserto. 
Libro de Josué.—Capítulo XV, versículo 8: 
«Y sube este término por el valle del hijo de Jinnom, al lado del Jelnsco, al medio

día. Esta es Jerusalén. Luego sube este término por le cumbre del monto que está de
lante del valle de Jinnom, hacia el occidente, etc.» 

Jtlasco viene de ¡elus, que era el nombre que tenía Jerusalén antee de ser conquis
tada por los judíos: los jeluscos adoraban al dios Moloc. 

Libro segundo de los Reyes.-Capitulo XXIII. versículo 10: 
«Asimismo profanó á Totet, que está en el valle del hijo de Jinnom para que ninguno 

pasase á su hijo ó su hija por el fû go de Moloc.» 
Isaías.—Capítulo X X X , versículo 53: 
«Porque Tofet está va aparejada y arreglada para el rey, profunda y ancha, con 

mucha leda y mucho fuego; el soplo de Jehová lo encenderá como un torrente de 
azufre.» , , , . 

Alude aquí el profeta al rey de los asirlos, al que quería destruir con su ejército en 
el valle de Jinnom. 

Jeremías.—Capitulo VII: 
< V han edificado los altos de Tofet, que está en el val e de Jinnom para quemar al 

fuego sus hijos y sus hijas, cosa que yo no les mandé ni p -.?é en ral corazón.» 
Jeremías alude á ciertos Israelitas que también sacrificaban niños al dlo.4 Moloc, 
Por tanto. Cristo hablaba en el sentido corriente ypopuiar do todos ios judíos. Pero 
-* 1 Roani. llft Aft Snn Mpriv»q. M nef rnmn en Son Matad el Vfl Ir» rlA linn .n. „„ 

so 42 al 49 
De modo, y reasumiendo, como dice el cardenal Agn rre, que tenemos aquí: que 

los señores traductores del Evangelio, con el apoyo y autor dad de la Iglesia, han con
vertido el valle de Jínno á que se refería Cristo, en el mtlerno. las hogueras en que 
abrasaban á los nirtos en fuego eterno, las Victimas humanas quemadas alH en conde-
norfw, al dios Mo)oc en el diablo, y con todo este cubiliteo de nombres y conceptos 
fabricado la pavorosa mansión de los Infiernos á donde seguramente iremos á parar, 
tú lector, que lees con gusto estos lineas y yo que las escribo por nuestra impiedad. 
Ptro como el tema es tan vasto como Interesante, pues se trata dil coco con que la 
Iglesia asusta á las almas timoratas y nos tiene metidos en un puño, conlinuareraos en 
otros artículos: la cosa lo merece. ^ Q&Rmmo 

Nota —Los que posean ejemplares de mi BbfO Memorias de an fraile, primera 6 
••iinafls sillrlffli aunque la cubierta esté detoriada, pueden canjearlos por ejemplares 
nuevos de mi último libro b l tormento en los conventos, en esta Administración; 
plaza Real, 7. 
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C U E S T A P O C O C O N S E R V A R L A S A I Ü D . 
^ E» mny sencillo gozar do talud ai uno sabe cuidarte. Laa enfermedades se apoderan en general 

de la gente, por no acudir á tiempo con el tratamiento más indicado. f£s íacil evitar muchos 
sufrimientos y gastos en U curación, ti al tenlirte mal te emplean con presteza los medio* para 
cnrarie. Por ejemplo la • 

E S C R O F U L A 
cuidándola debidamente desde un principio >s puede atajar la enlermodad T corarla, pero tí el 
tratamiento es inadecuado ha de empeorar. He aquí una narración que demuestra el hecho : 
" Tengo una Terdadera satisfacción en manifcatarle* que mi hija María de 3 años de edad se ha 
carado de la etcrólula, lomando la - i 

E i r m l s i ó o S e o t t . 
n Tenia bultos rn el cuello, había perdido el apetito, su color era amarillo y la criatura siempre 

estaba de mal humor. Los bultos á veces so hacían muy grandes, pero nunca llegaron á reventar, 
lo cual según nos dijo el médico, fue debido á que aplicamos el remedio (la Emul
sión) á tiempo. L a naturaleza de la niña ha cambiado por completo y tu talud 
ahora es satisfactoria." Manuel Montserrat (calle Peu de la Creo No.3.20-2*) 
Barcelona 24 de Marzo de 1910. E l remedio por excelencia y el más rápido en 
lodos los casos de escrófula, es la Emulsión de Scolt. Si en vuestra familia sufre 
alguien de escrófula, procuraos la Emulsión de Scolt, pues igual os ocomejaria el 
médico al ser consultado. La Emulsión de Scolt, es el, remedio seguro para curar 
la escrófula, pero tiene que ser la de Scolt. Ninguna otra emulsión tiene una lista tan 
larga y sorprendente de curaciones en todos los paites civilizados. Tenéis escrófula ? 
Pues comprad la Emulsión de Scolt hoy mismo. L a de Scolt tomándola á tiempo 
cura la e;crófula en cualquier época de la vida, ya re trate de niños,adultos ó ancianos. 
Una maestra gratis U será enviada por D. Carlos Marés, Calle de Valencia 333, 
cambio de 75 cta. en sellos para el franqueo. 

m 

de;ábríc«i 
Barcelona A 

Mi» O O «i> <X' O O <lf *1>«, 

¡Seo O Í O H . ooxn-oiTOia-l. 
Con impresiones de firmeza empezrtla.'semana, manifestándose corredores y comi

tentes llenos de confianza, pues la sesión del Bolsín de ayer nañnna mejoró los cam
bios de la anterior y esta corriente de demanda subsistió en la sesión de la tarde, que 
abrió á cambios elevados, continuando la tendencia al alza hasta el término de la se
sión. También los valores ferroviarios fueron objeto de demanda, siguiendo el movi
miento de la plaz t de París, que parece saborear el mejor de los optimismos. 

He aquí el resultado do la sesión: •"-.»- -
interior, fin de mes, 84W. 5ti, 55, 56, 57. 68, 60 y 84,62; contado, pequeño, 85'65, 

80 y Sñ'iS; Amortizable, 5 por 100, serle A. 102'GO; B, 102*30: C , 102,30. 
Nortes, 93'?5, 70, 7.., 80, 85, 80, 90y SS'SS; Alicantes, 9^20. 25, 30. 35, 40, 35, 40, 

45 y 93'40; Orense', IGMO, 45 y ltf'50. 
Acciones varia».—Colonial, BR'OO y 66'2.r); Andaluces, 58'00. 
Madrid.—Interior, contado, 84*60; lin de mes, 84,60, 62 y 84'65; Amortizable, 

101'95; nuevo, yí'S.i; Banco de Esparta, 453; Tabacalera, 297'C0; Alicantes, 95'45. 
Cierre: Interior, 84*60: Trancos, 8'60. 

Parí».—Exterior. 9r)'55, 60 y 94,30; Andaluces, 265 y 26/; Nortes, 408,411 y 412; 
Alicantes, 405, 403, 409 y 410; Renta francesa, 95'46; Renta rusa, 104; Consolidado in
glés. 78*68. 

Bolain Ha lo nooüo,—Interior, 84*57 popel; Nortes, 93'S^ dinero; Alicantes. 93'40 
dinero. 

I . O N U A 
TrigOfl.—LA semana triguera Im empezado un tanto encalmada. Y no por falta de 

ofertas, que sobran, sino por el retraimiento de molinería, que cree poder comprar 
hasta más adelante u los tipos actuales. De operaciones registramos: 

Medina del Campo, superior, á 41; Salamanca, id., á 40; Aranda del Duero, Roa y 
Berianga, ú 39 reales ianejja estación de embarque. 

Arribos.—De tri};0. 48 va-jones: 10 de harina y uno de orvejones. 
Hannas.—Extra blenca superior, de 15 IKá 15 1|2; extra comente, de 14 3i4 6 

15; superfina», de 14 114 é 14 li2. Número 5, de 15 á 131i2. Extra fuerza superior» 
¿ 18- extra corriente, de 17 fl 17 IM. Número 5, á 15 pesetas los 41*600 '•"os, 



V A P O R E S C O R R E O S I T f i L A K O S COH F I J O P A R A 

SmtWo rfFWo «emanet combinado entre tes oompaiUa» 

C S ^ A N D B S Y V B I - O O S J S V A P O R , H 3 

V M B B Í A . . . . . . P K l W O l P B OMBEUTO 
L A Z I O 
B R A B I I a E 

17 
25 
23 

Noviembre. 
Id. 
id. 

26 Noviembre. 
E E V I T T O E I O I . " Diciembre, 
ITiUCIA 3 Id. .! 

SERVICIO Y COCINA 
Paro tná» Irrormes dlrlairse':' 

A h k ESPASOLA 

Acenies'e Auuanas: Cateura y Martlnt., Rambla o a ^ ^ O " ^ ^ 
« e n c í a do equipajes'. Nie.-.1<1¿: RUUort. Ramb a tanta Mánlca, num. 14. 

N O M A S V E L L O 

28 años de éxito son la mejor garantí a 
de que los Polvo» oonméuooa d« 
Franoh quitan en pocos minutos ol 
pelo y, ej_ veiio_ do cualquier parta 

del cuerpo, matan las raices ; 

Ramón. Se remite & cualquier punto por correo ceftincauu ^ 
fauebraduras)- Tratamiento radical: no más 
accidentes que haflan necesaria intervención 
aiiirúrfllca (corta» d» blatorl) con no usar 
armatostes, bragueros y vondajes de bazar 

CARMEI^n'ümero 3^^^ PIdase ara,,í: **'0l™l'""° " 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
_>fere ¿áB geguro que otros negoolou Sdeiioa lucraíi-oo, 

Cada 1000 pesetas producen de 
;r ar el mismo Interesado, coinp.w--..-- ̂  -

negreólos 
30 á 80 pesetas al mes e,jn0f^r!¡,ec8lo"|,¡sl!óll<laa I " * pi,e<la a i ' np^ew^enjeg^nt^adas, ¿ 0 g l e » 8 ^ ^ E Q ^ 17. 

Fl flflülnr illlltií hace 3B anos que «e dedica 4 
U UUblUI (1111116 IB curación do todas las en 
lerroedndes de fas vías urinarias. Calle Mendlzá 
bal, M . I.*, 8.* Consulta, de J O á 18 yda4 á 6 . U 

^propietarios desde el 9 por 100 anual en prime" 
ra hipoteca y á comerciantes é Industriales 4 In
tereses más económicos que nadie. Rupldcz en 
la* operaciones. Reserva absoluta. Cortes, mi-
mero 688. antr.*, i « D e 8 á l y d e 8 á 7 . r 5 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O . n B F O R M A L E T R a T ú 

; Ftanoea, etc. .Bnaenanza sena por perito prao, 

vender ó hl-
Prop ie íar lo s que desean potecar en 
Dueñas condiciones v rapidez, dlrlílrse: Marti 
írtendlzíbal, 8, 8.». 2,4. da 19 é 4. S 

firreqlo S T c » 
en primera hipoteca sobre va* 
lores, desda el n por JOO anual 

.~ en letra á propietarios, y co
merciantes desde el medio por denlo el mes, y en 
secunda hipoteca, indivisos y usufructos, gene-
ros y toda aarantla que convenga. Rambla da 
Santa Montea, número 4. entresuelo. O 

C a s a m i e n í o s ífann ?a0sc W ^ r ; ^ 



Ur^famnc r*PWo» « propTemnos enMÍotecít 
rlCOIdBIÜS y en letra á indu«triülos.-Cardenal 
CaaailaB. 10 y 12. 1.*, l.*De I J J I s ^ J l 8. 0 
D A n ^ t v I s ^ A S Compro los pluseade cam-l % e p a i r i a C i 0 5 paña. Calle Fino. 7, K.° 0 

N o v i o s y n o v i a s 
Be d e a p a c h a n loa dooamentoa p a r a 
c e l e b r a r e l m a t r i m o n i o , l e g i t i m a c i ó n 
y a d o p c i ó n de h i j e a . Seapaoho de E . 
A r n a n , c a l l e D i p u t a c i ó n , 1 7 6 , l . » , 1 . * 

P A P E L E T A S ^ « M O T " " ó 
A k n r f a / l n Consulta, 2 pesetas. Gerona, 5. M P O ^ C t a U 2.*, a », de 10 d 12, 0 
mm « p% JK • Qnoda nblerto nn corso 
1^1 M U A l t a i ooonómloo do bollo iKira 
toda clase de dependientes que quieran danzar 
bien y con buenas maneras en sociedad. Condi
ciones: Ciegos de la Boqueria. 8, entresuelo. 
T/ToiRíoe Pe cnseñn d bordarlas en pocos 
IVitiUltUS dias. Valencia, 319, 1.°, 8.' 2 

EííFERJVIEDflDES S E C R E T A S 
V I A S U R I N A R I A S 

' Tratamientos especiales exclusivos del 

. G A L L E G O 
curación rdpida por 
crónicas que sean. 

S í f i l i s S r ^ i 6 0 6 
I m n n f n n n i a Tralumicnto científico de 
I lUpUl t tHUa Éxito seguro é Infalible. 
Tratamientos para forasteros y curarse 

sólos. 
r ' *» 18. CONDE DEL ASAI-TO, 18 

i Consultas de 11 ú 1, 3 d r, y 6 fl í) noche. 

P u r g a c i o n e s 

bueno. Hecho y duro en una hora. Resulta d 10 
céntimos la libra. Enseñanza pnlctica y secreto, 
10 pesetas. Kull, mi ni. 5, y." f 5 

Srta. modista con taller casará con Sr. formal. 
LlstaCorreos. cédula 121,863. f 

5 ra. ofrece para casarse Srta, decente y loven. 
Billete tranvía 10,400. Lista Correos. I 

S r t a . h u é r f a n a Í^Vtnaav?dunfaá0a: 
casará sin pretcnsiones. Arólas, 2, 1.", travesía 
calle Boqueria. 567 f 

J O V E N E X T R A N J E R O 
de ar> aílos, de familia distinguida, desea casar
se con Srta. Instruida que sea bien parecida. 
Discreción. Escribir: Lista de Correos, postal 
número 410,571.__ I 

C O M P R A Y V E N T A . 
de fincas rústicas, urbanas y establecimientos. 
Capitales para hipotecas. 

L A URBANA, Jovellanos, 8. f_5 
6 A f l n r í l A C I"0 deseen aprender un elerci-
J t S I I U l I I O ^ ció elegante v de moral sport, 
obteniendo contratn bien retribuida para el ex-
traniero, pueden presentarse las que cuenten 
coa garantía de su buena conducta y moralidad. 
Dirigirse de 12 á 1 y 7 á 8. Sepiilveda-177-8MN 

nlqnel y'cristal roca, 0 ptas.; chapado, 12 ptas. 
Composturas casi de gratis. Plaza del Teatro-6.f 

SeZorlta Joven, muy bonita, decente y formab 
que trabaja en casa é independiente, casaré 

con Sr. formal. Rambla del Centro, 17. 5.», I.» t 
I n n l o c ALEMÁN, FRANCÉS. ITALIANO. -
imj i c sp Lección, correspondencia y traduc
ción, por profesora extranjera. Referencias la
me iorables;_CorWsL532;_4;^^ 

Srta, lovencltn, que trabaja en casa, casará coa 
Sr. fino y de posición. VilIarrool-8-2.•-l.• t 

de 23 aflos, muy 
amable y gaasa-

dn 40 duros mensnales, casará con señorita ó 
viuda que disponga de algún capital. Mandar di
rección para visitarla: Lista de Correos, cédu 
la número 021.816. Sü5t 

Coacurso para sunilnlsíro de (tanderas 
Botones, Medallaa y otros dlntictivos, 4 

L o s P r e v i s o r e s d e l P o r v e n i r 
Las bases están á disposición de los concur

santes en la oficina central: Echegaray, 80, Ma
drid, y en el d >micillo del representante de Bar
celona, D. Andrés Bentz, Fcambladc Catalufla, 
n.* C3. S.*. hasta el día 20 de este mes. t 

Srlta. bonita, pensionista, casará con cab.* fino. 
Razón: S. Ant* Abad, S5, 1.». 1.* La Reserva, f 

na Sra. sola desea encontrar una Clínica para 
cuidar. R. Pelayo, 42, 5.'. I . ' f 5 IT 

3 B 3 z i x x > X e O f l i 

y c o l o c a c i o n e s . 
nnPflnr i fyf l se necesita para coser, ganando 
" l " L m i l ¿ a cnsegiil m, Paja, 13 y 15, a» . 2.* 2 

Hace falta un chico de 15 á 17 años, hoialete-
ro. Rosal, 50, de 7 i 6 noche. l 

Fciten niños ó ñiflas de 10 á 18 años para traba-
lo de plumas, ganando. Baia S. Miguel, 5-4*-a,l 

Se necesita un buen oficial y buenas-oficláui, 
traie_sastre y buenas oficialas fantasía. Ma-

dame Clatier, Claris, 28, 1.°, 2. ' i 

Faltan oficiala y eprendizas bordadoras de 
blanco. Muntaner, IOS, 5.'. i 

Fara población Importante, fuera de la capital, 
se necesita señorita que sepa díbuio, pintura 

y francés. Dirigirse: Plaza Universidad, 1,8.* 1*0 

MEDIAS Y CALCETINES: Se dará trabajo 4 
quien tenga máquinas rectilíneas números 8. 

0 y 10. R.: Ubfeterla, 8. panadería. as 

A l m a c e n e s E L S I G L O 
Bordadoras á máquina de cordón y cade
nilla, se necesitan trabajando todo el año 
y ganando buen jornal si saben su obliga
ción. Dirigirse al despacho de los talleres 
de 5 á 6 tarde. 5 

Hifla de 10 á 11 afios. Se calzara .y vestirá. A l -
varez, 4, 4.*. 1.» 1 

Ce necesita trabajadora con Informes para ropa 
«blanca que sena co^er á máquina. Puertaferri-
sa, numero 1Q, 2.*, ».* A 
M r ^ e n i 8 K ; r 0 - C O R N E Z / S T 
se necesitan en .La Samarltaine-, Caspe, 45. «5 
Colocación: Las personas de ambos sexos que 

deseen obtener, sea do la clase que sea, fácil
mente la obtendrán inscribiéndose en las ofici
nas de la Comercial Hispano-Amcricana, Baüoa 
Nuevos, 13, entresuelo, 1." a 



fa l tan medio oficialas * « p r e n d ! z a ^ 
£ ConcQo Ciento. 301. 4.''. í.*. cerca Arlbau. iv 
Sastre: Se necssftan oficlulas. un pala y apren-

dtoa ganando. Hoipltal. 105.4.°. I . " 
Castre, faltan oílcíLlas, mcdl-) oficialas J" apren-
"diza, trábalo todo el anu.j;ical^uBa, l ^ . ^ ? 

Sastre: Necesito medio oficiala aasíresa que ««^ 
pa su obligación. Arco S. Ag"»"n'_^_°i.l*l—--

M o n i f n n i n ganando enaefiulda, ae necesita, 
l U l i l ÍÍVá i U miitil presentarse sin refere.iciB» 
Cana Hoaplta». 43, principa», de a é 10. > _ „ 
t i A T tT» £k «n chico para recado» pie-
f •CS i . iU Jb .£a> ferido que haya estado en 
peletería. Arcó Santa Eiilalia; 5. Peletería «AI 
Oso Blanco-, frente San_JaJmQ. 

Se necesitan bueñas trabajadoras abrideras, 
Dlrlíilrse Corlea, S60, entresuelo, de 

mañana; buenas referencia}. 45 
UnvnniUi de porte decente, de 14 á 16 ailos. 
n p l tíUUIZ, ü0,i buenos referencias, se necesi
ta. Salmerón, 131. hulea. ; 
j ^ l N E R V l S T A , medio oficial y aprendices, fal

lían. Gravinn, 10, imprenta. 

Mataiíatas, medio oficial y aprendices, faltan. 
Muntaner, "" 

8 
se necesita. Condd Asalto, 
núm. tí, zapatería^ 

Modistas, se necesitan medio oficialas. 
Alta. núm. 8. I . * , I . " 

Riera 

Iialtan aprenentes rera recados, guanyant des-
seguida. Arlbau, 87, l . ^ . 8.' 

oficial "sasfre. Calle de la 
Princesa, 11,1.°, 1 / 

Ct A eai' l ' l 'LJ 'L^I Se necesita i na buena 
SSwdSS Jm JEZJZt] oficiala, buen ornal, ira-
bajo seguido. Barbará, 2» y 51, 5.J, fl." 
C n o ^ m n Se necesitan mc<!lo oficiales y ofl* 
WftbW C cíalas. S. Pablo, 15, prnl., 2 / 

Saatre. Aprendiz ganando y pantaloneras,hacen 
falta. Plaza Sta. Ana, 20, pral. . _ 

Sastre. Paltn buena oficUlo, trabajo todo el 
año. Tallera, " a.» a." 

Sastre. Falta buena oficiala, para todo el oflo. 
Ronda S. Antonio, 100, 1.», 2 . ' 

! ¿dista. Faltan oficialas y medio oficialas 
Calle Mendizábal, 17, a.*, 2.1 

UtnAig+n Necesita oficialas y medio oficla-
jy iUUIaUa , las. Avliló. 8 y 10, í." 
Chipnc de 12 rt 16 afios, Sanarán de 4 4 10 pta*. 
UmbiJa Razón: Rda. S^ablo, 47, 1.a, »•* 
TT-sl+'S CHICO de 12 4 14 aáo» para la_venta 
£ a l b o , de caramelos. Hospital, IOS. 4.*, 1." 

M O D I S T A S . 
Paitan medio oílcialas, buen sueldo. Salmerón, 
número 91, l.»,a.*, Qracln. . 11 

Hacen falta oficióles y m*ilo oficiales el«clrl ' 
clstas. Consejo Ciei.tj, 183, 2» , 2." De 8 á 0 

maBana y 8 á 0 noche. 8 

J"5veñ^e'veint"iocho'tnos, '.Iceñclado de la 2uar-
dia civil, con bueuarrelaronciai. desea coloca 

ción. Razón: Riera Ba)a, 9, 3.*, 2.» 

Sastre. Falta encargado. jornaFs peseta»; faltan 
olidalaa y medias. Arlbau, 31. pral.. 1." it 

So necesitan medio oflcialaa y aprendlías mo 
dlatag. Escudilicrs Blancha, 5, g." 3 

Sastres. Falta medio oficiala, aprendiz ó apren-
dUa. Vallfoaona, 10, 2.% 1.', Orada. g 

iTaltan moquínistos y anrendizas para pañuelo», 
«• f abaf o todo el aflo, Calle Junqueras, 10, 2." 8 

5 3 
V n H n n flprondizas modísfaí, sarando. £»> 
C mWiU _puiaclón, 848, 5.°, 1.', 
Se necesitan ,̂?ahrarcohe'ls•l̂ nl'̂ <,0• c " i S 
C,a tlOPDcffnn oficiala» modistas. .Callo de 
OB H B t B S U d l l p0DtaneIla, I8,a.3 t 

5e necesita un aprendiz de 14 á 16 años. Calle 
ill l?Jirincesa, 50, 8 

Ke necesita un aprendiz de 14 ¿ 15 años. Riera 
O Baja, 12,tlntorerl a. 
Cío nfPtJPD oficial chocolatero. Plaza Buen-QO VllK¡\i\í suceso. 2, portería. 
"KJTn&ia'esk Palt.in aprendizas, ganando. J M L O U l B C a peirl£.xol,6. i.» 
ce necesita medio oficiala modista. Calle ban 
iJPablo. 47, 1.'_ ....-^a.^.^;.--. ' 

Sastre. Faltan ofielnlas y medio c fleíalas, Hos< 
pital, 31, entresuelo. 

í/fodlsta. Paitan aprcndlzas, ganando. Puerta-
Mfertisa, 8, 5 . 0 , 2 / a 

aprendiz. Calle del Car
men, 93, tintorería. t 

DEPENDIENTE. Se necesito en «La Castella
no». Plaza Unlveraldad, 4, colmado. 

Faltan medio oficialas y nprendlzas. Sastre. Faltan medí 
Picalqu&vl. tienda. 

M i n e r v i s t a 

Modista: Folian ofíciamn, medio oficialas, trw 
bajo todo el año. Rbla. Sta. Mónlca. 16, 2 . ' 

3 Falta medio oficial, Impron
ta. Mllans, i . 

Fnltn oficiala. Calla 
Atibau, 10, tienda. 

Hace falta medio oficiala para coser píeles. 
Raurich. 16 y 18- ) 

Falta aprendiz práctico en máquinas de coser. 
Poniente, 

TTolta ñprendiza adelantada para la venta de 
S confeceionea. Cali. 4. 

Sastre u n i ó ' n ' t ' i ' I'fllM ' plece-
Í S J y f f o d í S t a ??-n"?e?."''.n. m?íi0- oficialas. 

M u c l i a c l i a s 
Asalto, 07 bis, 4.*, 2.» 

Faltan aanindo enseguida. 
Industria, 178, tienda. 

Í P a r O . "2 u°baJiy f*^' ''acón falta muefta-
. . n, thSl'l?n, ,A i5. iñ03' sanando ense-gulda. Rieart. 8 y iQ, 1.'. a * 

Se necesita 
•.ntr tncri para metales y un limador que sepa 
ypmhiénjiaoj" torno- Moolatrol. 8 y 10. Orada. 
riTiricPsiia una ¡oven de 14 á 14 nflo* para un 
btrabalo ligero. San Bartolomé, 8, 1.* b 
«TÜtrírSe necesita una oílclala y opreodlzu. 
SAUSIÍS March. 138, 4•^ 2.» b 

Tfendizpara casa de figurines, ganando. Ra 
tón Baños Nuevo». 13, entresuelo, 1.» Se necesita chico para recados de 18"a 13 años 

'SrSen}e.f con. buenos Informes. Presentado 
de 10 adelante. Librería franceia. R Centro, lot, 

M o n f a d o r c a l e f a c c i ó n 
que conozca el oficio, haca faUá.-Pa8eo de Qracia, 81. 



^Wteros : Necesito nn oficial para elevado y 
«cosido. Aribau, 152. 377t> 
fCteltan oficialas, medio oficialas y aprendlzas 
P pantaloneras. Legalidad. 7, 1.*, Gracia. I> 8 
Barberos: Falta buen oficial para fuera, 

modador, Salvé. 91. barbería Rocnfull. 

i 
Aco-
l> 

lonchadora: Weceslta medio oficinla. Calle de 
Aragón, 187, entre Arlbau y Muntaner. t> 

Sastre: Falla aprendiz, nprendiza, oficiala yple-
cero. Arlban, 84. 1.*. 1.» b 

Farmacia: Falta mozo de 13 á 14 aflos. Onrdn y 
Bas. 18. Ripoll, 27. 418b 

pnlle San Pablo, r.2 v E l , ,">.", i.', f ilian'medin 
W oficiala sjrofic i a 1 as mod ista». b 8 

Sastre: Faltan oficiala y aprendiz 6 nprenniza. 
, Calle San Pablo, 24, 3.*, a.' 
frustre: Faltan bous oficiáis r. y fl pesetas de 
Wlornal. oficialas, palas, aprenents y aprenen-
tao. Salmerón. 89. snBtrcrfn. I 

Chicos y chicas de 14 d 18 aflos se necesitan-
Juan de Montinlch. I (esq. Platería). fAbrlca. i 

Zapateros: Faltan medio oficíales y aprendices 
de cosido. Calle de Carn tas, 51,4.» I 

Zapateros: Faltan oficiales y medio oficiales.— 
Pujada», 8, 1. ' . 1.*. lunto al Parque. 1 

Sastre: Falta oficial y medio oficial y aprendiz 
6 qprendiza. Robador, 53, derecha, 4.*. 1.* I 

Pnnnnftnn comisionista falta uno que conoz-
VU11CUU1 ca y inte con todos Tíos cerrnlc-
ros y lampistas. R.: Zurbnno, 5, Anuncios. 1 
C h i m e Para Sroom. de 12 d 15 aflos. se nece-
H l l U U d sitan ¿anundo en neanida. Royal, Rara-
bla de Estudios. 8. De 4 á 01arde. 1 

Faltan oficialas, medio olicifll.is y aprendi/.as 
de modista; Éstas con condiciones especiales. 

Rambla Florea. 87. 5.*, 1.' I 

Cochero de SO años, francas, se ofrece con bue
nas referencias para casa particular ó para el 

reparto. Razón: Zurbnno, 3, Anuncios. I 

Caladoras á mano sobre seda, y aprendlzas. fal-
tan. Consejo de Ciento, 418, a.', 5.^ 

Se necesitan buenas maquinistas para confec
ción, y aprendiza». Doménech. ii, 2.°, Gracia. 8 

Aprendiza modista. Sanando, se necesita. Ra-
idn: Rbla. de Cataluüa, 50. portería. 

Sastre, faltan medio oficialas y aprendlzas ó 
aprendices, sanando. Peu de la Crou, 52, 8°, i* 

Carpintero, se ofrece para mozo almacén 6 fd-
brlca, etc. etc. Rosal, 50, I . * , 4.* 6 

C o p i s t a d e m ú s i c a S a ' 
tofirafla. Arasen, 217, litosrafia. 

para di-
en ou-

S e n e c e s i t a M ^ V . ' modista. Bote-

Qaiista, se necesita en I?, imprenta de la calle 
/de Ataúlfo, 14, Interior. 
5e necesitan aprendizas y medio oficialas mo

distas. Princesa, 22.8.* 
Calle Ta-M o d i s t a 

Se necesitan mujeres para trabajos liseros. C«-
sanovas, 1,3.°, S." 

Faltan oficialas, 
llers, 70. 5.», 2.* 

Cas astres. hace falta un medio oficial y oficiala. 
B Pablo, 84, S.» 2 * 

Paitan oficiales ebanistas. Tordera, núm. 51, 
i Qracia (antes Morera;. 

Sastre, faltan oficiala» y aprendiz ó aprendiza». 
Unión, 88.1. 

M o d i s t á -Pedro, 18. 

Sastre. Faltan medio oficialas, oficiala y pala. 
_Cera, 21,4.*. 1» 

Modista, faltan medio oficialas y aprendlzas. 
Unión, 28, I•*,«. ' 

Se necesitan aprendlzas, ganando de 2 t 5 pe-
setassemanaiea. Hoapltal. 147.2.*. 1.* 

Tmpresore». Falta medio oficial remendlsta. Ra
nzón: Rambla Cataluña, 77, farmacia. 

Se necesitan medio oficialas para cuellos y pu-
Uos. &. Pablo. 79, mercería. ^ 

O cuadros al óleo, paisaje y marina, se «en-
w Wden, puntos baratísimo». Pino. 1, 1.*, 1.» | 

i G A R R O T I N E S I k H ' S 
breros baratfalmos. Riera Alta, 10. liquidación. 2 

' G - r a n d i o s o l o c a l 
Cabida para do» mil personas, sin columnas, 

elesante y muy ventilado, propio para cine, tea
tro, salón de baile. Muaic-Hall, etc., be traspasa. 
Razón: Salmerón, 2G, principal. 0 
M n p T i l e C ! A cualquier precio te venden co 
4M UCUICO med ircs, sillerías, dormitorio», pa" 
raglleros, I impara» y otros varios; son como míe* 
vos, modernos y elefantes, procedentes de llqai' 
daciones. Taller», 48. pral.. frente Jovellaoo». uO 

A P L A Z O S m u e b l e s 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 

'• M a q u i n a r i a J " . B o u 
Ha trasladado su almacén Vlla V Vilá. 41. O 

m m £ 1 1 0 4 
Exposición per
manente de mue
bles modernos y 
de todas clases. 
Precios sin com-
, petencia. 
¡No comprar sin 
antes visitar el 

1 0 4 
H o o p l t a l 

1 0 4 
Entrada libre. 

MAQUINA Alexander de 100 caballos, con dos 
«ca lde ra» de 60. se vende, pudiéndose ver f un-
Clonar. Hortelanos, numero 14, lunto Paseo Ce-
nwnteno antl8uo^_ p p ^ 

A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s 
A. CASELI.AS Y HERMANO, Ronda S. Antonio. 
4H. tiran surtido de aparatos de todas marca», 
precios sin competencia. J^edir catáloso sratis. 
Pif tnn í,9Nlí<iHl flr,n oca»lóñ."R¿mbirc»tí" e m u v lufla.7. balo». 

Farmacia moderna bien situada, vender ó arren
dar. Informarán.Arlbau^35, l ^ l A l o ¡ H " 

Se v. una cacharrería de mucha parroquia. R r 
zán: Balmes, 77. port.; no se admiteu corred' 



L A A C T I V I D A D 
Tiene loa mejores establoolmlonto». 

FlUCaS RDSTICSS, OBBaHES Y TEBBEN08 
NO COBRA LOS m m m s 

C o m p r a d o r e s : 
Unica casa que en Barcelona oa prnporcionari 

aratultamente toda clase de establecimientos. 
V e n d e d o r e s : 

Visitad esta antlfiua casa y os convenceréis 
¡amblen que por su procedimienlo en el trapajo 
facilita las ventas rápidamente 
KN Ornela peluquería cerca calle Mayor, urfie. 
HORNO pastelería, cóntrico, urso barato. 
EN Mnnoñ COIMMHblét á toda pruebu, céntrlCB. 
BONITA tda. propia para todo, cerca Unlversid. 
TIENDA planchadora, alquiler tí ds.. con jardín. 
CASA HUESPEDES cerca calle Asalto, urge. 
TABERNA y comidas, ¡.'anua, ocasión, urge. 
PELUQUERIA en Gracia, 650 duros, jira» 2an2a. 
FARMACIA en San (iervaslo. aran clientela-
CERRAJERIA céntrica y antifiiia, acreditada 

ZAPATERIA en Molina de Rey. P"" • a ' l- 0 a-
PELUQUERIA rae)or punto del Ensanche, barata 
I F I I B F TABERNA y comidas, antigua, urge. 
I K U E TABERNA y comidas en La Sagrera. 
A C E I T E S y jabones. 14 años los miamos dueños. At t i TES y labones. 14 años los mismos fluenos. 
PINCA de regadío en Manresa. barata, ocasión. 
C A r E y cine, gran punto á prueba y barato. 
Lechería bonita cerca calle Arugón, baratai urg, 
VINOS finos y aceites, chaflán Enaanche. 
COMESTIBLES, frutas v verdura barato. _ „ 
PEINADORA réntrica. Taberna en San Martin 
MESA DE PAN, alq. 7 da. Aceltaa y jabones. 
LKCHERIA. 80 litro», á prueba, gran punto. 
S E vende taberna antigua. Gracia, c. mercado. 
TIENDA comestibles carne, esq.", C S. Pedro. 
TIENDA confecciones en travesía Rambla, urge. 
CINE de loa mejoras. Casa do comidas barata. 
QRAN traspaso, gran local, cerca mejor Rambla. 
CASA al mejor punto Caldas de Molavclla. 0 

D.HISDEBas, BaniMa Flores, q i ím.aB. v 
S U L F U R i L 

M O N A L 
| VEROADIR» SINTESIS DI LAB «SUAS | 

HINIKALE» SULFUnOSAO 
PaiUUat agraéabiliimat al paladar-

Acción Rápida y Segara en I " 
| A F E C C i O N E S d e u f i A R O A N T A 
k d. i » V I A S R E S P I R A T O R I A S 
LarIngltla,RonquoraB,An¡flii»8.Car I 

| tarros, Grlpo, Bronquitis, Tubor- | 
OUIOBIS inoiploute. 

Don* : i i S putill» U día. 
^MONAI. FHF.RES. NATÍCY (Fmnt). 

anga: Terreno para vender ó alquilar, libre 
« d e todo grsvámen. cerca CraywliKkel, con 
18.600 palmos, todo cercado de paredis, casita 
are mairimonlo, pozo. Arboles frutales y jardín, 
'recio ventajoso. Ratón: San Gervaalo. Lepti-

aanla, antea Alegría. ¿9. c 8 
Iclclcta contrapedal con llantas de madera, 
barata. MunUoer, 4J . Comestible». c 
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RnfUlPrfü "> comidas, céntrica, se vende por son 
DUlllloiia duros con géneros. Riera Alta, 8, I.» 
Tlanilg de ultramarinos céntrica, calón 35 duros 
HCIlua diarios, se vende. R.: Riera Alta, 8. 1.» 
Dtinnnpría '•e A real céntrica, muy acreditada. 
rOlUIJUCIlfl 8e vende por 260 di. Riera Alta S - l ' 
Cranprla •' comestílilos céntrica.cajón 40 duroe 
DldUClil] diarios, Vde. retirarse. Rlers Alta-S-l* 
í'lnp ,nu? concurrido, se vende por lio poderlo 
lilao atender. R.; Riera Alta, ti, 1.° d 
DPCPa calílfo tienda bonita muy acreditada, se 
rCDlJll OdlóUd vende ausentarse.Riera Alta-8-l# 
ntarQ de pan y otros artículos, seguro ganarse 
lUCoU la vida. Vde. por I6Ü da. Riera Alta. 8. 1.* 
Pocí de comidas junto i la Rambla, antigua y 
baod acreditada, se vde. R.: Riera Alta, 8. I . * 
Tienda de carne y comestibles, cajón 18 da. dia-
UCUUd ríos, vde., es ganga. R.: Riera Alta, 8, ! • 
laoharla bonita con b.ic.ia parroquia, se vende 
LGliUClId por 250 duros. R.: Riera Alta, 8. 1.* 

loiprBDta 
tarla. no 

3 miiir.i socio con capital para regen-
precisa ser del oficio. Riera Alta, 8, I * 

T í o n d a de comestibles, 20 anos el mismo 
X X c ü U a dueho, muy acreditada y en buen 
punto. V. por cesar. Junqueras, 5, 8 °, de S ¿ 5. 

Bicicleta muy buena, se vende barata. Muñ
ía ne rM Incomestibles. 
aiuqnerft v.; hay los muebles de barbería ges; 
tlona las ventas. Salvá, 21. barb.. Rocaf ull. 
da. comestibles, carne, buenpunto, aparroquia
da, por aauntos de familia, se v. Roig, 2- l .*- l . ' 
n Gracia se v. 2 caaas bonitas, tda. y tras pisos, 
por 5.400 ds. cada una. R: Vertrallans, 3, i . " 

Cámara fotográfica 114 placa, vendo baratísi
ma. Laurla. 62, peluquería. 

Lavaderos aparroquiados, céntri? >s baratos, por 
enfermd., tolos en el bcrrlo, so v. Roig, 2-l.0-I.* 

* B a vV> A f í A Revende una muy acredita-
J O A Í Vi\¿i.i.c* j a , por no poderla atender 
au dueño. Informes: Mayor, 37. Sarriá. 8 

Se v. lleuda do comestibles por ausentarse su 
dueflo. R: A. Na Vés. Mendizábal. 22, 2.*, I.» 

Taberna apnrrocjciladn V buena, b ien punto, por 
retirarse la venden barata. Roigas, 1.°, | .» 

Se verde una tienda de pastelería en el Clot. 
Razón: Leona, 14, horno. 

MAQUIITAS COSER 
desde 25 ptas., garantidas, se venden; I guantes 
(nueva), I cilindrica, 1 giratoria y | medias n.* 10 
Seyfer. 19. Tallera, ojo, 19. a 

Carnicería cerca mercado, muy acreditada, por 
no poderla alender, se y. Carmen, 41, port 

Lechería cémrica, aparroquiada, por no poder-
la atender se V. por SSOduroo. Roig,3, I.» 

Piano muy bueno, Chassaigne,-ae~vende por 
ausentarae^Rda. 5. Antonio, 88, E l Modelo, 
lor enfermedad de! dueSo 
jaca. Urgel, 152. tienda. Por enfermedad de! dueBo, se vende carro y 
jaca. Urgel!_152. tienda. 

J A C A grande y carro con told3, para 
* ~ r y ' r ÍP-?!0 POlWrf» d granja, se 
vende. San Erasmo, 10, almacén, de I < 4. 

S f l nBndft n,í'lul"? de escribir •Underwood» J O UOliUO n.^&._Dipli;ación,j;82. entio.', 2.» 

Bicicleta, gramüíano l ^ i t ^ T ? ^ - Ao-
Plano Chaí»aí¿neriaodeloñ".,"5rd''a meses de 

uso, se v. por ausent. Rda. S. Anl . ' 88. E l Modelo 

Lavaderos bien situados, seguros bencflcioi' 
por ausentarse, ae v. Carmen^jl^porlería. 

Automóvil nuevo, 6.000 ptas; birttfVtiTde oca;; 
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benita tienda en Orocia. 6 Ii2 da, alqul' 
ler. para tudo. R.: Tallera, la, tienda. PRinnnPrlB da & r e a , • cíntrlc» lOO d?, mes, ven-

í ClUlíUCUd ^ « prue¡,o. K.; Tallera, |S . tienda, TriCMtn en "'«t-cado dos tiendas, aran l oca l , 
lldaydoü p^rlSOduroa. R,: Tai:«rB, 12, t i e rda . 
(••M y taberna Pueblo Nuevo, d duros alouiler, 
tole vende. R.: Taller*, 13. tienda. o 
TnftlnArlB <las poertan, nan local para matar. 
IDUlUOIIB vonde. R.; Tallera, 12, tienda, 
lanfiprla pnr 6$ duroa, 6 l|8 alquiler, en Hosta-
LCbUCiia franchs. I ' , ; Tallera, 12, tiendo. 
Blannhfirfnra dl5S nficiuiH» toda la aemana. ven' 
rldUbUflUOia de. R.; Taller». 18, tiende. 2 á 8. 

Compro toyas, oro, plata, brillantes y abanico*. 
Doy todo au valor. I'uertaferrlaa, 83, kiosco. 1 

D l n j b i j k S Papeleta» de loa Monte», oro, pía-
n i i i o j a » ta, platino, dentaduras v jalone». 
No verja sin visitar e»ta casa y ganará el 40 por 
IOO. Ziirbaoo,8(plaia Reej^ 10 
C n m n m " ' ^ P'ata, ptonno y aentavurai 
V u m p r U ^ < n i ó n tatienda. próximo RamblaO 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plota, plati
no y dentadura:!, T a a * mi.» ano nadie. 0 
Conde Asalto, e. llendu. trente Crédito Lyonés. 
ñi íanlaaa coser, se compran de todos íistoms» UldliUlUliO ¡Jeparacloncs. 19, Taller», olo, 19, 0 

en marcha, se compra, In.ttslado en piso. Razón: 
Hassenateln y Vogler. Turnando, 2. 

CASA DE VIAJEROS Y HUÉSPEDES 
Eloíonte» lishlUdone» para caballeroa y ma

trimonios. Cubiartossueltos i r2S peseta». Abo-
noa_de30comldas. 50 peaeta». Trato esmerado.i 

Se desea I ó 2 caballeroa 6 todo estar ó sólo i 
eonier. Muntener, 10, 2. ' 2 

• Razón oe casan <ia huespedes de Uno y 
• todos precios. XucK, 6, k." Esperanto, o 

r J a c e i n I ó 2 CKballeros, todo estar. Bo-
Qg UBOOfta cudlllerw Blancha, 12, pral., l.'O 
t7 a v ñ ^ T a <*« Catnluíla, 44. 2,*, 1.'Bu;n«« J^aUlUiA habitacione» con asistencia. 1 

Familia distliigiiiiía dc-ea caballera óseflora de 
buena educacióa para vivir enmn de casa. Se 

hablafrancéa.Jjodfn. Mendliíbal, 82,1.*, I . * ra 

Brnch, 40, 5.". 2.* Casa particular alquilar* ha-
bltaclón con ó sin aaiatencla. I ramilla reducida habitación para uno A do» ca
ballero». R.: Cortes, ea^. Muntaner. ktoaco. i 

S~Vias desde 19 ptss. caballero, Sra. ó instrlmo 
_nla. Huésped a 11 da, Arlbau. 81. pral., I . * I 

Matrimonio csatri <no cede bonitas liabllaclo-
na» con asiaten' i ó aolo a dormir. Hay prin-

clpal. AriDau, 54. 3.a _ S4M 3 

Arlbau-IS-l>-l.' i am> eaal.» ceda bo'nlta sala, 
vista calle,para cab.* ó matrimonio con nslst,! 

SpcMasala y alcoba y asía Inglesa, balcón ca
lla» con ó (1n. Nueva 6. francisco, 5, S.*, 2 * 

de flO comidas, 50 ptas,; 50 td 
— 16 ptas.; 14 M. 8 ptas.; á todo 

estor.condeaayuno,45ptaa. Boguerla, í/,ifrti.y 
Cria. JoVcn, sola'y dlstlnsulda, desea Sr. depo-
Wslclón único huápad . Rbla. Centro, 17,5.*, i*» 
TTabitKcior.es con ó aln i caballero ó matrlmo-
**nlo. Dormitorio S. Francisco. 87,5.', 8.* i2 
Cra. admitirá I ó 2 cabii, ó aellora con ó aln, bo-
Wnitas linbs., precio medico, poniente, 6, l.°,2.'l 

Bonita habiisrlón para caballero, balcón calle, 
con^sln asiatcncie. Conseio Cieiito-25-2'-l*l 

Familia castellana desea caballero con aslsten-
cla. Diputación, 190. 1.*. ehat. Dnlveraldad, l . j 

SéKnra sola desea 3 6 5 cabs,, trato familiar. 
Aribau. 55.4.°, A. ' 

F'omlíla francesa ceda bonita habitación con 
aslatend». Plaza Latamendi. 80, pral. 4 

C« desea uno ó~(loa caballeros con ó sin asi.i-
•Jtoucla. Calle da San». 64, 8.*. 1.* 5 

Bonltaah'abltaelonea para l 02 eaba-, con 6 sin 
aalstencla. Arlbau, 64,1-*. 1 * 2 

Pelayo, 43,8.*, I .*, se cede habitación con ó 
sin, precio módico, buen trato, 

Local para alquilar con macha aiaa en Monea, 
da, casa Marti, carretera de Oranollera. 83 

Local interior para alquilar, propio para aoclo-
dadea recreativa». Café Aribau, 85, ' I 

L~ ocal por alquilar, propio para Industria ó al-
macén. Balmes, 15(1. 1 

A ImaLén Interior,espacioso, be c?ilerí d precl o 
**barato. Razón: Hospital. 67, papelería. oO 

Sra. sola en piso 1.* cede habitación Independia. 
A persona de confianza. K- Asalto, 40. escrlt.'1! 

Sra. cede é caballero habitación independiente. 
Ratirichill, 1.* 806 t 

5"e cede íiabltactón i caballero ó aeRors, balco
nes Saquería. C Quintana, 5, 2.*, 1.* t 

Operarlo busca habitación parte Izquierda del 
WEnsanch. Ofertas M. P. Bajada Casadore-8-2*t 
tTabluciones para alquilar. Calle Mllans. m 
iJ-mero 8, l.#, 2-', eaqufna Eicudlllor», f 

W n f n c a' m6» liabltuflán para dormir cerca 
y i U S . |B Rambla. Calle Angelea, 4. S.*-3,*ffi 

CARTERA EXTRAVIADA, ab notes d'lntarés 
particular y una cédula i r.om de Joan Ellas. 

S 'HBralra y recompensar* sa devolueló d Eacu-
deliersBIsnclw^, I . * , 2,a 1 

Forro joven fox-terrier, con 2 inancljos nearas. 
perdido. Qratlficarán: Doctor Dou, er. t°, i . * f 
• - ^ ' • — - — " T .• ' .. — — — . 

5G colocan en buenas casas criadas sin pafiar 
adelantado. Rda- S. A « A S 8 J Í I Modelo. 

5e colocan al dfa cocineras, camarera» é interi-
naa. ninerat, nodrizas, criados, ü.c Sta. Anj,9.0.. 

Srta. iovencita y educada servirá 4 aaeerdota 
Lista Correes, billete tranvía 82,054, I 



ervícío íelegMíico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x í r a n j e r o . 

Visitas y conferenclas.-Los esfudianfes hueláuísías. 
3 a . Madrid, 13 Noviembre ( 2 tarde), 

gras 

de... 

^ t S ^ ^ á S ^ u K e n t o de dosmUlones d e j ^ u e 

^ k V X ^ c o n f e r e n d a r á esta t-decon e,|eñor R o d ^ 

1 3 í o ^ T u S S d d í I « M ! o » ^ Íestudiar-'c. texto 

decanato. ^ ^ ^ Q . , , ^ ^ . 
Madrid, 13 Noviembre (4 tarde;. 

E l señor Canaleias hizo hoy importantes manifestaciones que reproducimos fnte-
18. Decía el presidente: PIPCcioner cíva Importancia la determinarán las 
-Hemos tenido un éxito en las ™^f^l l l lQ e7hacer política democrática, 

cifras, y que demuestran que n0 orden social que no puede 
en la que perseveraremos, m en « s ^ c ^ ^ con inquebrantable ener-
q;.ebrantarse en m* manos ^ ^ ^ f ' ^ ' ' ! 8e deTprenden de toda España, con 
Sia; porque, a mi juicio, una de las enseñanzas que se ae i. denuestis no 
excepción de Coruña y Castellón, es que con a pom.O'i ^ ail¡aut 

P ^ K ^ I ^ r c o r e l ^ e s S 

hiim /ii.P nopr Hirtrt «n vprpMrtn contra esa campana. UUdn.io se esmaien estos tres 
treno nunca lle'Jó átales límites. Bien es cierto que entonccb estaban al trente del 
í a ^ r r e p u b l t á n o , cô ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  al progreso ^ 1 P t ^ S s 1 ) ? a I PecZo%q;1V0df 
íendlan al encono de la ira ni á las envidias d|b'a. " ' " " ^ g P 
tender la nación psuañola la democracia espáWola, lo^ art culos puDiicaaos por alguno* 
oeriódicos s X e los S de Cullera? Para contestar á esa campana pienso publi-
L r el exDed^íte e u b e ^ con ocasión de la denuncia de supuestas tor
eras F\ exDe"££l e ^ se remitirá como atestado al juez militar. Dicho 
Spedientl será P u ^ profusamente por toda España. En él hay más 
de c i e n d e c ^ el haniPa de la cárcel, en complicidad 
I n u n c S a r i o S fábl1,a, * l calumniosa de los 
RMm-P^ niarHrin» ^ el )liez determinará en 
I^autonomía lo'Tue c ^ a ' ^ pam dec:ir 31 

blicaré las declaraciones, que son muchas y • 
^tuego vendrá la parte política y la de policía y en su día.diré qué gente iba á ha
blar el miércoles en París, qué personas habían buscado a ciertos sindicalistas fran-
ceses y á otros malos españoles que están en Pan., para atacar al bjército y a la pa
tria y cómo coadyuvaron por error & la .ca..iT!paña..ciert9s Eerió,dicos; que invitaban 4 
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>«os señores de España á que fuesen & Parfs para hablar en el mitin y producir el es* 
'ándalo. Cómo estas cosas no se pueden saber ni oír con calma, voy á publicar estr 
xpediente, oue revelará cómo ciertos periódicos publicaban declaraciones, firmadas 

B3IO por solidaridad, por supuestos atropellos; de qué manera se ha urdido en Bilbao 
la trama de los supuestos malos tratos en la cárcel, y los trabajos que se realizan pa
ra desprestigiar á la nación en el mismo Bilbao, en Castellón y en Madrid. Ellos inju» 
riarán seguramente, otros insultarán y nosotros nos defenderemos, repartiendo hasta 
la última aldea el folleto con lo ocurrido. 

Y esta es la esencia que presentan, á mi ¡uicio, las elecciones de ayer. En ellas se 
kiota una disminución de los votos republicanos, sin duda por no estar conformes con 
estos procedimientos de descrédito que utilizan los republicanos. Por todas estas can
eas he dicho muchas veces que tenáo verdadera impaciencia por llaaar á las Cortes. 
Es muy cómodo insultar é injuriar sin ser contestados los insultos; pero veremos á la 
uz del día si esos excelsos oradores y eximios propagandistas se atreven á predicar 
en la forma en que lo hacen ahora. 

Respecto á la detención del señor Azzatl sólo tengo las noticias que ha transmiti
do el gobernador y una comunicación que me entregó esta mañana el conde de Roma-
iones, oficialmente, notificándome la detenci ÍÜ. 

En el caso de Pignatelli se trataba de un acto de Gobierno; pero éste no puede In
tervenir en el actuaH pues de él entienden los tribunales de justicia. Se trat.i de la 
detención en flagrante delito con todas las pruebas taxativas que no permiten suponer 
la menor discrepancia respecto del concepto de flagrante que las leyes aplican a esta 
detención. Eso lo aclararán los jueces militares y cuál fué el motivo de ello. 

Yo tengo la conciencia bien tranquila, pues ni en este asunto, ni en el del humán
ela, ni en el de Cullera, puede haber un español que diga que directa ó indirectamen
te haya intervenido yo. Creo que hay que hacer cumplir las leyes y el primero en cum
plirlas debe ser el presidente del Consejo. 

Respecto á las elecciones de Madrid, fué sorprendida una ronda da barrenderos 
con un B. L . M. del Ayuntamiento. Los tribunales depurarán los propósitos y la filia
ción del candidato por el cual trabajaban. 

Acerca de la situación del partido liberal debo decir que no ha habido punto donde 
ha triunfado la candidatura adicta sin que me lo hayan comunicado como jefe y direc
tor de las fuerzas liberales. 

Añadió que ha informado el Directorio de Penales el expediente gubernativo ins
truido con relación á las denuncias de Cullera. 

Terminó el presidente diciendo: Como en la esgrima el que no está á la defensiva 
es el que resulta tocado y la plaza que no se defiende es tomada, yo no dejaré que me 
toquen ni me dejaré tomar sin defenderme con la razón, y á esta especie de literatura 
que contra mí se emplea contestaré con aquello que la educación me imponga. 

L a s e l e c c i o n e s , 
BXadrld, 13 Noviembre (3 tarde). 

Esta madrugada se habían recibido noticias en Gobernación de haber triunfado 
'2..W concejales dinásticos y 408 entre reDublicanos y socialistas. En estos datos sólo 
pueden estar comprendidas las localidades que tienen telégrafo, y no de todas se co
noce el resultado. 

Los ministros han dicho que apreciando en conjunto el resultado de estas eleccio» 
nes. puede dársek-a el calificativo de resurgimiento monárquico. 

Los republicanos de Madrid se proponen protestar la elección del duque de Tovart 
fundándose en que no hace aún dos años fué gobernador civil de Madrid. 

A las seis de la tarde ha estado en Palacio el seflor Barroso para dar cuenta al rey 
del resultado definiiivo de las elecciones verificadas ayer en toda España. 

Según noticias oficiales, en Monejar (Castellón) se amotinó el pueblo, pretendiendo 
romper la puerta del colegio electoral para entrar en él violentamente. Intervino la 
fuerza pública, evitando que los amotinados realizasen su propósito. Se suspendió el 
escrutinio, 
. Los periódicos, al comentar el resultado de las elecciones de ayer, lo hacen con 

arreglo á su respectivo matiz político. Los de la derec;¡a estiman como un triunfo para 
el Gobierno la jomada electoral. Los republicanos dicen que si se tiene en cuenta que 
han ido sus correligionarios á la lucha divididos, y que además han tenido que coli
garse todas las derechas contra ellos, no se puede en justicia decir que las izquierdos1 
Ü M Í W O .derrotadas. 
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g! caso de Azzatí.—Las Cortes, 

Madrid, 15 NoviemOre (6 tarde). 
Esta tarde estuvo el conde de Romanones conferenciando extensamente con el se-

ílor PnnniPiq. nnra tratar de la detención del señor Azzall. 
Tan?o e DresTde^ fel Congreso como el del Consej-, pondrán todos los medio» 

que estén en su mano paM que lea puesto en libertad c.anto antes. Sin embarco, no 
han tomadrnlnguna decisión, porque el capitán general de Valencm aun no ha enviado 
el Informe del origen de la detención. . u v 

Preguntado e! conde de Romanones si las Cortes se abrirán pronto, ha dicho que 
sí; pero no podía fijar la fecha. 
Peticiones.—Contra la claque del Real.—Vista de una causa. 
M» Esta tarde ha visitado al ministro do la Gobernación una Comisión mixta de aspl-
rantes aprobados por ooosición á Sanidad exterior á las dos ultimas convocatorias. 
Los de la primera quieren qne las vacantes que vayan ocurriendo sean ellos los que las 
cubran, é idéntica petición han hecho los de la segunda convocatoria, que no quieren 
ser preteridos por los de la primera. 

iK Él seflor Barroso ha ofrecido resolver el asunto en justicia. 
Ha visitado al seflor Barroso una Comisión de asiduos concurrentes al paraíso dol 

teatro Real para protestar de la claque que, con sus intemperantes aplausos, no les per
mite oiría música. ..." ., , . . . , 

Hoy se ha visto la causa instruida contra el seflor Meliá por un articulo publicado 
en Vida Socialista, cuando el proceso Ferrcr, atacando el fallo del tribunal mi itar. 
E l fiscal ha sostenido que el hecho estaba incluido en la'ey de Jurisdicciones. El de-
fensor, comandante de infantería señor Sanjurjo, ha sostenido que en el citado trabajo 
se atacaba al Gobierno de entonces, pero no al Ejército ni al tribunal. Se Ignora el 
fallo recaído. 

Hacia e l ocwo . -EI áeneral marlna.-De Marina 
Madrid, 15 Noviembre (9 noches 

La Mañana dice: , , j , 
-Son los Municipios, además de un espejo, un alto ejemplo del que se han servido 

entre nosotros quienes han negado sus sufragios a los lerrouxistas, no obstante ser 
personas respetables; pero su buen nombre y su limpia historia no eran suficientes á 
borrar los negocios catalanes que nos hicieron pensar en Sierra Morena. El triunfo de 
Lerroux ha sido negativo en la propia Barcelona, donde no sólo no ha vencido, sino 
que ha perdido puestos, y en Vtlencia su lugarteniente Azzatí, el hombre-amenaza, el 
emulador de don Rodrigo, ha tenido, en disculpa del fracaso, que apelar á medios ex
cepcionales, hasta conseguir que le prendieran.* 

Con la solemnidad de costumbre ha tomado posesión el nuevo capitán general de 
la primera región señor Marina. El general Contreras, gobernador militar, le ha entre
gado el despacho y le ha presentado al personal de la Capitanía general. Más tarde, 
los generales que ejercen mando en esta guarnición, se han presentado al general Ma
rina ofreciéndole sus respetos. El general Marina ha tenido frases de cariñosa consi
deración para todos sus subordinados, dedicando un sentido recuerdo al general Ríos. 

E l rey ha firmado los decretos pasando á la reserva al contraalmirante don Víctor 
Concas y concediendo los ascensos reglamentarios. Asciende a contraalmirante el se
flor Camargo. Los lerminos consabidos.—La Tabacalera.—Enlieppo. 

Madrid, 15 Noviembre (12 noche). 
La comunicación que el conde de Romanones ha dirigido al Jefe del Gobierno dán

dole cuen'a de la detención del seflor Azzati, está redactada en los mismos términos 
en que lo fueron las comunicaciones dando cuenta de la detención de os diputados don 
Adolfo Snárez de Figueroa y Blasco Ibáfiez, en tiempo del marques de la Vega de Ar-
mijo y del seflor Pisnatelli, siendo presidente del Gobierno el señor Moret. 

Esta mañana recibió el señor Rodrigáñez la visita de una Comisión de accionistas 
de La Tabacalera con la pretensión de que, del tanto por ciento en que para el Tesoro 
aumentó el señor Cobián el precio del tabaco, se destine la mitad a aumentar los divi
dendos que actualmente perciben los tenedores de acciones de La Arrendataria. E l 
ministro de Hadeada les expuso las dificultades aue encuentra para acceder,'á su deü 
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manda y los comisionados quedaron en ver al jefe del Gobierno para exponerle sua 
pretensiones. 

Hoy se verificará el entierro de! diputado y ex presidente del Congreso, seflor 
Qarljo. 

De nna oacantc-Gobernadores en desgracla.-Especle desrasníldaJ 
Madrid, 13 Noviembre (12 noche). 

Para la vacante que deja en la Academia de Bailas Artes el seflor García Alix «a 
indica al señor Maun y al ministro de Instrucción. 

En la próxima combinación de gobernadores figurarán los de Castellón y Málaga, 
cuya gestión electoral no ha satisfecho al Gobierno. 

El seflor Rodrigáñez ha negado que, como se ha dicho, piense jubilar á los directo* 
rea generales del ministerio de Hacienda. 

Reyes de paso.—Acuerdos escolares. 
El crucero español Reina Regente irá á Algeciras para saludar á «u paso á lo» re-

3le» de Inglaterra, los cuales llegarán mañana a Gibraltar. 
Los alumnos de la asignatura de Higiene, despuds do conferenciar con el ministro, 

celebraron una reunión en U que por unanimidad tomáronse los siguientes acuerdos: 
Pers'stlr en su actitud, no volviendo á entrar en la clase de Higiene mientras la es

plique el señor Forns, no aceptando á este seflor en ningún acto académico. 
Hacer constar que no se pretende adelantar las vacaciones, á cuyo efocto asistirán 

á todas las demás clases hasta el último día, y 
Dar un voto do gracies á la Comisión por sus gestiones. 

Periódico denunciado.—Militares. 
Anoche fué denunciado España Naeva. 
La mu rte del general don José Ruiz Cebollino deja una vacande de general do br!» 

¡jada que corresponde al arma de caballería con el turno de proporcionalidad. 
Entre los Círculos militares se habla para ocuparh de los coroneles seflor .laúde

nos, que manda el regimiento de España, y Reina, actualmente oficial mayor de la cria 
caballar. 

El presupuesto de Fomenfo.—Manifestación de Burell. 
El seflor Gasset ha celebrado esta tardo una extensa conferencia con el ministro 

de Hacienda relacionada con el presupuesto de su departamento. 
El aeflor Burell ha negado la noticia publicada por L a bpoca, según la cual había 

escrito al señor Canalejas una carta sobre los suplicatorios. Dice que no ha escrito 
nada. 

X « a P r e n s a . 
L a Epoca de esto noche dice que ayer ha triunfado la política de la defensa mo -

nárquica, la política de resistir y combatir á la revolución, que lo mismo pueden ha • 
cer y deben hacer los liberales que los conservadores. Suponemos—dice—que nadie 
pretenderá que la acción dol Gobierno haya sido la decisiva do la coalición aue e n 
Barcelona ha puesto la ceniza on la frente del lerrouxismo y en Bilbao ha humillado i 
la conjunción republicano-socialista, como suponemos que no se pretenderá tampoco 
ous el Gobierno ha ostentado en los comicios y al cuerpo electoral aquella política 
del bloque de las Izquierdas ni de las reforma» radicales, frente á la cual vencieron 
los republicanos lo mismo en la jornada de Febrero de 1909, gobernando Moret, que 
en la de Mayo de 1910, gobernando Canalejas. Ahora Canalejes es el que con ener • 
gia mantiene el orden y defiende los principios sccialea y con esa política triunfa so
bre los republicanos. Esa es la lección de la jornada de ayer. --

Dice E l Radical que el triunfo de los monárquicos en Madrid no hay que atribuirlo 
á la de«unlón de los republicanos, pues éstos, entra radicales y conjuncionistas, tuvie
ron 25,000 votos; basta 42,000 que había r.n las úlUmas elecciones generales, ¿dónd^ 
están los restantes? E l fenómeno hay que estudiarlo desde las últimas huelgas del mea 
de Septiembre. Aquel movimiento popular revolucionario que nació con tanta pujanza, 
que se desarrolló con tanta violencia, alarmó á las clases neutras, sembró el pánico en 
Isa clases altas, asustó á laclase media, decidió al Gobierna á emplear medidas extre* 
maa de represión, infundió miedo en las alturas y ha provocado ea las derechas una re* 
acción tremenda que es imposible desconocer. Las clases neutras, á las que no asustas 
jos motímleatos .políticos, y por eso no ¡es asustaron la quema do los conventos en Bak-
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celona, han tenido miedo de un movimiento social que no estaba dlrij Ido ni por la con 
junción n! por el partido radical. • *»H 

Las gentes de orden republicanas no comprenden todavía, ni comprenderán en mu
chos aflos. el empleo de las huelgas como arma política. Sólo laa huelgas han hecho 
posible la coalición de las derechas. A esto hay que añadir las acusaciones que se han 
lanzado á los republicanos de hacer campañas contra el Ejército y antipatrióticas. E x 
pone, como conclusiones de la derrota electoral, las siguientes: - '-«f 

El predominio de las derechas en ta política española. La imposibilidad de que el 
partido liberal realice ninguna de sus promesas democráticas. La represión, que será 
más aguda para los republicanos. El fusilamiento de los procesados de Cullera. E l 
afianzamiento de Canalejas en el Poder, pero con los procedimientos conservadores, 
como norma de conducta. Y una lucha brava que habremos de sostener los república* 
nos contra todos los monárquicos reunidos, en condiciones muy desventajosas para 
nosotros. * . i f i » 

Termina dirigiéndose á los radicales y diciéndoles que hay que ceguir luchando con 
energía. ŝ »̂ ;»»̂  

E l Diario Universal dice que el cuerpo electoral ha demostrado ayer que está al 
lado del Gobierno y que considera oportuna la política electoral. Los sucesos de Sep
tiembre han abierto los ojo* á muchos ilusos que creían posibles todos los radica
lismos. " . • . • ••— « Í I L - .jffiynVy, .¿¿j»! 

España Ubre dice que el único vencido en las elecciones de ayer ha sido el propio 
Canalejas, que ha dejado tamañitos á los electores más famosos de la política española 
resucitando procedimientos que para honor de la libertad debían estar enterrados para 
siempre. Anade que aun esperaba hubieran sido menos de diez los candidatos republi
canos triunfantes por Madrid, y dice que en lo sucesivo hay que trabajar con ahinco 
por la unión y deslindar concretamente quiénes son los que quieren de veras de Repú
blica y quiénes los hipócritas que aprovechan los ideales para satisfacer sus ambi
ciones, f l — . . . '<*. 

E¡ Correo Español dice que ayer al fracasar el bloque de las izquierdas fracasó 
también Canalejas, pues que éste vino ni Poder con programa radicalista y esto es lo 
que ayer rechazó la mayoría de la opinión. 

España Nueva dice que los conjunclonistas ayer han triunfado de los enemigos de 
fuera y de los de dentro. En Madrid se ha probado que el lerrouxismo carece de fuer
zas, pues ha obtenido una votación ridicula. 

Los últimos datos —parabién.—Decretos. 
Sladrid, 13 Noviembre (12 noche). 

Los últimos datos recibidos dan el siguiente resultado: adictos, 5,262: conserva
dores, 2,211; carlistas, 308; Independientes, 1,294; republicanos, 845: socialistas 99-
católicos, 69; regionallstas, 93; nacionalistas catalanes, 23; nacionalistas vascos' 39'-
autonomistas catalanes, 5; solidarlos gallegos, 8; Integristas, 13; agrícolas, 19; úcía' 
derecha, 8; Indeterminados, 86.—Total, 10,380. , 

Varios ex ministros y muchos senadores y diputados visitaron al señor Serroso 
felicitándole por el resultado de las elecciones. • .VM^ 

E l señor Barroso sometió á la firma del rey varios decretos de adquisición d» 
material. 

3D2E: P X l O ^ T ' X X V G X . A t . 2 3 w 
Agresión,—La prisión de Azzati. 

Palma de Mallorca. En la villa de La Puebla durante las elecciones de ayer ei 
oficial de la guardia civil don José García, estando de servicio, fué Insultado por dos 
sujetos. Al tratar de detenerlos le agredieron, rompiéndole la espada que llevaba. 
Después de alguna resistencia, quedaron detenidos los dos individuos. Es el único in
cidente que se ha registrado. -

Valencia.—Esta mañana, á primera hora, prestó declaración el señor Azzati ante 
el juez militar. Después se presentó su madre en el cuartel, solicitando verle. Gonce-
diósele ana entrevista, siendo ésta bastante larga. El general Echagüe ha concedido 
que continúe el señor Azzati en el cuartel, en vez de trpslaüarle á las Torres de Cuar-
te. Se le ha levantado la incomunicación y podrá ya recibir visitas por permiso del 
oficial de guardia. Para declarar en este asunto se ha citado al director de t i Coreen^ 
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Monárquicos y republicanos. 

Zaragoza.—La Prensa comenta el triunfo de la coalición monárquica respondien
do i la inteligenda de liberales y conservadores. Los republicanos contribuyeron á 
su derrota por presentarse en lucha divididos en tres fracciones por antagonisnos V 
falta de orientación. 

Coméntase el avance del partido liberal, pues habla llegado á la situación no 
tener el Gobierno ningún concejal á quien nombrar alcalde. Ayer han triunfado ocho 
liberales. El Ayuntamiento quedari constituido por ocho liberales, nueva conservado
res, dos jaimistas, tres católicos, un independiente, ocho radicales, doce con] uncio-
nietas y un federal. 

D o ¿ L í r i c a . 
Del litoral y del interior. 

Tánger.—-Fn un vapor alemán, procedente de Casablanca, ha sido conducido á es 
ta c'udad por cuatro soldados del Magzem el cafd Abd-el-SaUm el Justi, jefe da una 
de las fracciones del Qarb, siendo inmediatamente llevado, con grillos en los pies, é 14 
Alcazaba. Contra dicho flootrnador hay varias reclamaciones de comerciantes euro
peos, de las que responderá ante el delegado d;l sultán en Tánger. 

La salud pública aquí es excelente, creyéndose que el Consejo sanitario acordará 
mañana suprimir el campamento de observación. Todos los cónsules, menos el de E s 
pada, expiden patentes limpias desde ayer. 

Servicio especial de la AGENCIA HAVAS, 

Elección.—-Las cosas de Africa. 
Londres, 15 (5*42) 

Bonarlaw ha sido elegido jefe del partido unionista, 
Paria, 15 (5'14). 

Le Temos publica una entrevista celebrada con El Mokrl. Este ha declarado que 
á su modo de ver la ocupación de Larache y Alcázar por los españoles constituye una 
violación á la soberanía del sultán y que en tanto el Gobierno marroquí se atiene á 
lo preceptuado en el acta do Algeciras hace el papel de mero espectador en las ne
gociaciones franco-españolas. 

El mismo periódico dice que su corresponsal en Madrid supona que el señor Gar» 
cía Prieto no está opuesto en principio á las compensaciones de Francia á cambio 
del abandono de Alcázar y Larache. 

La Comisión de Relaciones exteriores de la Cámara ha acordado pedir explica
ciones á De Selves sobre la supresión en el acuerdo franco-alemán de los párrafos 
relativos al abandono de derechos sobre la Guinea española y el compromiso del 
Gobierno alemán respecto á su intervención en las negociaciones franco-españolas. 

Ha decidido la Comisión pedir ios documentos concernientes á las protestas 
contra la ocupación de Alcázar y Larache. 

La escuadra italiana;—Agitación. 
Oonstantlnopla, U í l ' g ) . 

Se ha dicho que treinta buques de guerra Italianos han pasado á la vista del archj. 
piélago. 

La noticia ha sido desmentida. 
Phernanbnoo, 14 (1*12). 

La situación empeora. La agitación es enorme. El tiroteo duró ayer unos veinticin
co minutos. Las calles están casi desiertas. Los Consulados han izado los pabellone* 
do sus respectivas naciones. Los periódicos hablan de muertos y heridos; pero las no» 
ticlas son contradictorias. 

I a w « u a ¿* U . euVOffADO. «KadiUen BUadu, » bu, tai» 


